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Ligue e Denuncie

 expediente

EDITORIAL

Estamos vivendo um momento em 
que as discussões políticas animadas, sa-
ber um pouco sobre política é fundamen-
tal. A política em si não deve ser vista, 
nem temida como se fosse um “bicho de 
sete cabeças”, ela não vai engolir você!

No dia 10 de fevereiro próximo,  Ber-
told Brecht completaria 123 anos. Há mais 
de um século depois, seu poema “Analfa-
beto Político” continua fazendo sentido.

    
O Analfabeto Político

“O pior analfabeto é 

o analfabeto político”

Brecht nasceu em 10 de fevereiro 
de 1898, na Alemanha, aquele que seria 
um dos maiores poetas e dramaturgos 
do século XX. Viveu em uma época agi-
tada de rebeldia e de protesto. São bem 
visíveis, em suas obras, as esfinges fun-
damentais do mundo atual: a luta pela 
emancipação social da humanidade. 

Marxista, Brecht deixou a Alemanha 
com a ascensão do nazismo e exilou-se 
em vários países (Suíça, Dinamarca, 
Finlândia, Suécia, Inglaterra, Rússia e 
Estados Unidos). É considerado um dos 
principais dramaturgos do século XX, 
com textos que buscavam reforçar a 
conscientização política.

Em seu poema, “Analfabeto político”, 
ele sustenta a tese de que o cidadão que se 
aliena das discussões políticas é o maior 
responsável pela vitória dos corruptos e 
dos maus políticos.

“O pior analfabeto é o analfabeto po-

lítico. Ele não ouve, não fala, nem partici-
pa dos acontecimentos políticos. Ele não 
sabe o custo de vida, o preço do feijão, do 
peixe, da farinha, do aluguel, do sapato e 
do remédio dependem das decisões po-
líticas. O analfabeto político é tão burro 
que se orgulha e estufa o peito dizendo 
que odeia a política. Não sabe o imbecil 
que, da sua ignorância política, nasce a 
prostituta, o menor abandonado, e o pior 
de todos os bandidos, que é o político vi-
garista, pilantra, corrupto e lacaio das em-
presas nacionais e multinacionais.”

Quando não nos interessamos nem o 
mínimo necessário por política e tudo que 
diz respeito a ela, corremos o risco de não 
saber o que nos compete cobrar, de quem 
devemos e o que é de fato responsabilida-
de dos nossos representantes. 

A política não acontece apenas nos 
meses que antecedem as eleições e tão 
pouco se resume ao dia da votação. O fi-
lósofo Aristóteles afirma que “somos seres 
políticos por natureza” e a política é feita 
todos os dias, por todos os cidadãos  e não 
apenas por aqueles que foram ESCOLHI-
DOS para nos representar.

Meus caros leitores, a participação 
ativamente das questões politicas não 
quer dizer que temos que estarmos fila-
dos a partidos, e sim preocuparmos com 
o crescimento da nossa comunidade como 
um todo. Precisamos ficar atentos ao que é 
real e não ficar ligados as tais fake News, 
precisamos de conteúdos sérios. Pensem 
nisso!

A Editora

O Analfabeto Político
uma reflexão

bastante atual de
‘Bertolt Brecht’

Por Valdimir Teixeira de Sousa

Ano Novo vida 
velha. Velhos hábi-
tos, velhas fobias: 
homofobia, xeno-
fobia, misoginia, 
LGBTQIfobia e, 
pasmem!!! Até he-
terofobia. Velhos 
costumes se sobre-
pondo à nova reali-
dade: afastamento social? Vamos pra farra! 
Máscara? Incomoda... A falta de empatia nos 
anestesia diante da pilha de mortos. A ciên-
cia perde para a feiquinius. A política perde 
para a feiquinius. O bom senso perde para 
a feiquinius. Tudo isso paitrocinado por um 
“gabinete do ódio”. Não temos presidente. 
Não temos juízo. Não temos vacina (tere-
mos???). Não temos (mais) auxilio emergen-
cial que, bem ou mal, salvou vidas no Ano 
Velho. E agora, o que será de nozes????. O 
preconceito nunca esteve tão em moda. Pre-
tos, pobres, gays, mulheres (sim, mulheres!) 
são discriminados indiscriminadamente. 
Sexismo, machismo, feminicidio, fascis-
mo, são palavras de ordem de líderes miti-
ficados e seus acéfalos seguidores. Esses, 
se manifestam democraticamente, pedindo 
o fim da... Democracia. Defendem o libera-
lismo, oprimindo as minorias. Sonham com 
uma Terra plana (paraíso), onde só exista a 
espécime vacum. Na sociedade ”perfeita” 
não existem PTistas, comunistas, socialistas, 

cientistas, professores, pensadores, filósofos 
(só permitem autodidata). Só existem capi-
tães e generais. No Ano Novo, prevalece a 
velha corrupção, concentrada, dessa vez, em 
uma família. Não só, mas principalmente. A 
conivência daqueles que poderiam impedi-
-los, formou uma rede de proteção. Postos 
chaves da justiça (quem investiga e quem 
julga) foram ocupados por apadrinhados e 
compadres, que garantem a impunidade, ain-
da que a culpa esteja escancarada. Ou o con-
trário: a condenação de adversários sem o 
ônus da prova, somente por convicção. E por 
feiquinius, que o povo iletrado adora ver, ler 
e compartilhar nas redes do ódio. Ano Novo, 
velhas ideias, carcomidas pela inutilidade, 
mas renovadas pelo desejo de continuísmo. 
Escolas militares, formatando robôs huma-
nos no intuito sedimentar a tríade capitalista 
conservadora: Tradição Família Proprieda-
de. Afinal, o livre pensar é prejudicial aos 
negócios. Escola pública sucateada, aumen-
tando ainda mais o fosso entre pobres e ricos. 
A meritocracia usada como algo justo, como 
se um preto do morro tivesse as mesmas con-
dições de superar obstáculos que um branco 
classe média do asfalto. Ano Novo, Década 
Nova, mas a mesma Velha Esperança em 
dias melhores, apesar de tudo. Esperança vã? 
Talvez não. Afinal, essa, diferentemente dos 
contaminados pelo COVID-19 e dos pretos e 
pretas, não morre.

Prof.  Valdimir Teixeira o Pretinho – 
Professor de História, Cronista e Poeta

Feliz ano velho

Gabriel Ribeiro

Amigos, eu não sou o Papa, eu erro. Eu 
o queria ser, mas não posso, admito que gosto 
de ter a chance de errar – ou não.  Não enten-
do muito sobre o que realmente seja esse erro, 
mas eu o cometo. Não sei muito bem quando 
denunciá-lo por apropriação ou uso indevido 
de propriedade privada. Privada, mas não sou 
da direita. Eu o queria ser, mas andei pensan-
do e cheguei à conclusão que o capitalismo, 
mesmo me servindo muito, de barriga cheia, 
ainda deixa muitas beiradas, daquelas bem 
espaçosas, daquelas que parecem borda de pi-
zza. No final, quem come só a borda é quem já 
está cheio e não tem mais o que beliscar, né? 

Eu queria entender o motivo de odiar 
gente que grita, não sei o que é mais suspei-
to: a tirania dela ou a minha. Como eu disse, 
eu erro, mas não todos os dias. Segunda, eu 
acordo bem mal-humorado, é aquele dia que 
começa a semana, com exceção dos feriados, 
afinal, não tem jeito, eu preciso trabalhar. Na 
terça, eu acordo mal-humorado, é aquele dia 
que completa a segunda, mas é terça, mas 
são dois terços da segunda e ainda é início da 
semana e, não tem jeito, eu preciso trabalhar. 

Na quarta, não costumo ficar de graça, 
às vezes eu acordo mal-humorado, afinal, já 
são três terços da segunda-feira, parte dela 
ainda me consome por estar em uma espécie 
de meio sem divisão. Na quinta, não sou mui-
to para piadas, mesmo já tendo terminado a 
fração da segunda, não tem jeito, preciso tra-
balhar. Na sexta, não existe nada de sextou, é 
só mais um dia, é só mais uma forma de ex-
pressar uma segunda que quase foi esquecida. 

É sábado! O meu dia preferido, mas, não 

tem jeito, ainda preciso recordar a segunda, 
afinal, está mais próxima ainda do que na 
quinta-feira. É um dia e tanto, que passo atrás 
de uma mesa, fazendo não sei o quê além de 
me recordar da segunda que logo, logo che-
gará com sua fração, mais uma vez. É do-
mingo. Aqui, sem exclamação. O terrível dia 
que antecede a segunda, a temível segunda. 

Atesto, aqui, a minha falibilidade. En-
quanto ser, detesto a segunda, ela é minha 
terrível inimiga e me impede de toda a mi-
nha possibilidade de sucesso. Seria bom 
atestar a falibilidade dela também. Talvez, 
meus problemas estariam resolvidos e eu 
seria menos falho, se não existisse a segun-
da – se a semana começasse, por exemplo, 
no sábado. Quem sabe meus problemas não 
diminuiriam? Ele é meu dia preferido! 

Amigos, eu erro, de segunda a domin-
go. E não tem essa história da semana co-
meçar no domingo, isso é papo de calendá-
rio. Para mim, a semana começa na segun-
da. Um começo para lá de revolto, mas que 
é um começo, como todos os outros. 

Talvez, eu erre muito, não sei quanto des-
se muito, mas eu tenho certeza que a segunda-
-feira tem grande influência nesse processo.

Eterno retorno do mesmo
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Cidade limpa, povo feliz

Um dos problemas que  Paracatu en-
frenta, seja no centro da cidade ou nos 
outros bairros, é a grande quantidade de 
lotes sujos. Além do aspecto visual, ou 
seja, deixarem as ruas feias, os lotes po-
dem ser locais de proliferação de animais 
peçonhentos ou de insetos que transmitem 
muitas doenças, como a dengue. 

Diante desta realidade, a Prefeitura 
anunciou na manhã de ontem, 11 de janeiro, 

um decreto assinado pelo prefeito Igor San-
tos, que intima os donos de lotes a realizarem 
a limpeza das suas propriedades em até 30 
dias. Aqueles que descumprirem terão seus 
lotes limpos pela Prefeitura, serão multados 
e o valor da limpeza irá para a dívida ativa. 

Uma cidade limpa e bonita só se rea-
liza no coletivo, por isso o poder público 
precisa contar com a compreensão e a co-
laboração de todos.

Prefeitura de Paracatu dá prazo para proprietários limparem seus 
lotes ou terrenos e promete punir quem não cumprir.

Prefeito assina decreto
que proíbe queima de
fogos de artifício com 
barulho em Paracatu

O prefeito Igor Santos (DEM) assi-
nou o decreto que proíbe a queima de fo-
gos de artifício com barulho em Paracatu. 
Será permitido o uso de artefatos que pro-
duzem apenas efeitos visuais.

A medida, que entra em vigor em 1º de 
abril, tem o objetivo de proteger as pessoas 
com autismo, muito afetadas pelo barulho. 
Além disso, a norma visa à proteção de 
animais, em especial cães e pássaros. 

De acordo com o decreto, fica proi-
bido o uso de quaisquer artefatos pirotéc-
nicos de efeito sonoro ruidoso em todo 
o território do município de Paracatu. O 
texto estabelece multa de meio salário 
mínimo em caso de infração, além das 
punições cabíveis em caso de acidentes 
pessoais ou materiais.

O decreto define que os recursos ob-
tidos em decorrência das multas poderão 
ser revertidos em diferentes iniciativas de 

proteção animal. Segundo o texto, a fis-
calização caberá à administração pública 
e que qualquer pessoa poderá levar ao 
conhecimento desta ou das autoridades 
policiais o descumprimento da legislação.

O decreto não tem como objetivo aca-
bar com espetáculos e festejos realizados 
com fogos de artifícios. Visa, unicamente, 
proibir que sejam utilizados artefatos que 
causem barulho, estampido e explosões, 
uma vez que tais efeitos trazem riscos à 
vida humana e animal.

A intensidade do som produzido 
pelos fogos de artifício ultrapassa 150 
decibéis, e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) afirma sons com mais de 
55 decibéis já podem estressar e preju-
dicar a saúde. Já aqueles acima de 85 
decibéis podem ser suficientes para cau-
sar a perda da audição, especialmente 
quando acima de 120 decibéis.

Prefeitura de Paracatu realiza 
grande ação de limpeza

A Prefeitura de Paracatu, na gestão do 
prefeito Igor Santos, segue intensificando 
as ações de limpeza nos bairros da cidade. 
Nesta manhã do dia 08/01, a Prefeitura, 
através da Secretaria de Meio Ambien-
te, realizou duas ações importantes para 
o município:  a limpeza da Praça Sete de 
Setembro, no bairro Alto do Córrego, e do 
trevo do bairro Bela Vista.

O Diretor de Limpeza Urbana, Gei-
siel Magalhães, declarou que as ações do 
setor estão apenas no começo e contri-
buem não só para a beleza da cidade, mas 
também para o controle epidemiológico, 
evitando a proliferação de animais peço-
nhentos, roedores e mosquitos da dengue. 
O prefeito Igor Santos e equipe estão tra-
balhando para transformar a cidade de 
Paracatu em uma cidade limpa, feliz com 
cuidados para a saúde da população.

Dicas para que todos contribuam 
para uma cidade feliz
O lixo tem um destino, e não é a rua

Algumas dicas são importantes e 
podem colaborar com o trabalho da 
equipe de limpeza. Não jogue lixo ou 
entulho nas vias públicas, córregos, lo-
tes vagos, bueiros e encostas; embale 
corretamente seu lixo, em sacolas resis-
tentes; proteja os vidros, agulhas e ma-
teriais cortantes e pressione as tampas 
das latas para dentro. Pilhas, baterias 
e lâmpadas devem ter destinação espe-
cial. Não queime o lixo, pois é uma prá-
tica proibida; o descarte de seringas e 
outros materiais de saúde utilizados por 
pacientes no ambiente domiciliar, que 
ofereçam riscos de contaminação ou de 
acidentes, devem ser destinados de for-
ma adequada para as unidades.

Programa de Educação Ambiental 
inaugura cisterna de apoio e 
captação de água de chuva

Apesar de todos os desafios impostos 
pela pandemia, o Programa de Educação 
Ambiental (PEA), da Nexa, remodelou 
o projeto que acontece todos os anos na 
Escola Municipal Arquimedes Cândido 
Meireles, na comunidade de Morro Agu-
do em Paracatu (MG). Na edição deste 
ano, o projeto apresentou soluções am-
bientais que podem ser implementadas na 
escola em parceria com a comunidade.

Entre as iniciativas apresentadas, a 
comunidade pôde conhecer e entender 
as vantagens de projetos como fossa bio-
séptica, cisterna de bombona e de ferro-
cimento, horta mandala e o minhocário.

Segundo Marina de Sousa, Coor-
denadora de Gestão Social da Nexa, 
durante as reuniões da agenda social, 
que ocorreram de forma remota, a co-
munidade escolheu a cisterna de ferro-
cimento com capacidade para 12.000 
litros de água de chuva para ser im-
plementada.  “A cisterna oferecerá aos 

alunos a possibilidade de verificar na 
prática um sistema ambiental susten-
tável e garantirá a utilização da água 
para a limpeza da escola, já que ela não 
deve ser usada para consumo humano 
e nem interligada ao sistema de água 
potável”, comenta Marina.

De acordo com Maria Aparecida de 
Freitas Neiva, diretora da Escola Mu-
nicipal Arquimedes Cândido Meireles, 
a parceria entre a Nexa e a escola for-
talece os laços dentro da comunidade. 
“A cisterna fará parte do trabalho de 
educação ambiental desenvolvido pe-
los alunos ao longo do ano. Com ela, 
será possível captar e reutilizar a água 
da chuva, beneficiando a escola para o 
retorno das aulas presenciais”, afirma.

A Nexa participou do projeto por 
meio do apoio tecnológico e dos ma-
teriais. A comunidade apoiou o projeto 
com a mão de obra na construção e for-
necimento de alimentação para a equipe.

Nexa e o distrito do Morro Agudo somam esforços
para a construção e elaboração do projeto na 

Escola Municipal Arquimedes Cândido Meireles.
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O prefeito Igor Santos (DEM) e seu vice Gabriel Fer-
rão (DEM) tomaram posse no dia 1º de janeiro, além de-
les, 17 vereadores assumiram o cargo. Suplentes podem 
substituir os vereadores que deixarem o cargo para ocupar 
outra função. A sede da Câmara Municipal foi o cenário 
para a cerimônia, que contou com a presença de amigos 
e familiares. A cerimônia foi restrita devido à pandemia.

No seu discurso de posse o prefeito eleito, Igor Santos, 
saudou o povo paracatuense e destacou que será o prefeito de 
todos. “É hora de darmos as mãos por Paracatu, como bem 
pontua o nosso hino, relembrar o passado e construir um fu-
turo maior do que o presente” falou o prefeito. E ressaltou, ao 
prestar o juramento, que passou a ser o funcionário número 
um do município. “Investido de honra para servir, não para 
ser servido. O título de prefeito não é uma honraria, mas um 
certificado de serviço e disposição de se doar ao outro”, disse.

Um momento emocionante durante seu discurso de 
posse foi quando enalteceu seus familiares. Pais, irmãos e 
amigos e dedicou especial agradecimento ao vice Gabriel 
Ferrão. “Eu quero agradecer a amizade, a confiança e hon-
radez, que a nossa relação continue nesses anos. O senhor 
tem em mim um companheiro leal e tenho certeza de en-
contrar em você um ombro amigo para enfrentarmos juntos 
todas e qualquer turbulência”, disse.

Presidência da Câmara
Na oportunidade, também foi realizada a eleição da Mesa 

Diretora da Câmara de Vereadores, sendo apresentadas duas 
chapas. A chapa vencedora foi a do vereador Manoel Alves, o 
atual presidente da Câmara, vice-presidente Vagner Barbosa 
de Oliveira e a secretária Claudirene Rodrigues de Sousa.

Eleição 2020
O prefeito e os vereadores do município foram eleitos 

em novembro do ano passado. As maiores bancadas são do 
PSD e PSDB, com três vereadores cada um.

Os vereadores são responsáveis por elaborar e pro-
por leis. Os vereadores podem decidir, por exemplo, so-
bre a criação de políticas públicas. E têm a obrigação de 
fiscalizar o uso do dinheiro pelo Executivo e analisar a 
Lei Orçamentária Anual (LOA), que estabelece as despe-
sas do ano seguinte do município.

Cabe ao prefeito decidir onde aplicar os recursos repas-
sados ao município pelo Estado ou pelo governo Federal e 
administrar o que é arrecadado de impostos, como IPTU e 
ISS. Ele também é responsável pelas políticas de áreas como 
educação, saúde, moradia, transporte público e saneamento 
básico. Para isso, conta com os secretários nomeados. O pre-
feito também precisa trabalhar junto com os vereadores, que 
representam os cidadãos no Legislativo municipal.

Os vereadores de Paracatu vão representar 93.862 ha-
bitantes. A cidade tem um PIB de R$ 3.510.747.533,00 e 
um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de 0,744, 
segundo a última medição do IBGE, que é de 2010. O IDH 
vai de 0 a 1 – quanto maior, mais desenvolvida a cidade – e 
tem como base indicadores de saúde, educação e renda. A 

média no Brasil é de 0,765, segundo dados de 2019 divul-
gados em 15 de dezembro de 2020, pelo Programa de De-
senvolvimento das Nações Unidas (PNUD).

Abaixo, veja quem são os vereadores eleitos:

Vereadores empossados
Vera Lemos, do Solidariedade, tem 60 anos, é casada, 

declara ao TSE a ocupação de servidora pública municipal 
e tem ensino superior completo. Ela tem um patrimônio de-
clarado de R$ 1.307.939,36.

Denis Brasileiro, do Republicanos, tem 40 anos, é ca-
sado, declara ao TSE a ocupação de servidor público fede-
ral e tem ensino superior completo. Ele tem um patrimônio 
declarado de R$ 512.331,86.

Paulinho Transporte, do PSDB, tem 50 anos, é casa-
do, declara ao TSE a ocupação de empresário e tem ensino 
médio completo. Ele tem um patrimônio declarado de R$ 
139.726,32. 

Gislene Couto, do PSDB, tem 53 anos, é divorciada, 
declara ao TSE a ocupação de servidora pública municipal 
e tem ensino médio completo. Ela tem um patrimônio de-
clarado de R$ 128.000,00.

Claudirene Rodrigues, do PSDB, tem 41 anos, é sol-
teira e tem ensino superior completo. Ela não declara ne-
nhum bem como patrimônio.

Pedro Adjuto, do PSD, tem 40 anos, é solteiro e de-
clara ao TSE a ocupação de engenheiro e tem ensino su-
perior completo. Ele não declara nenhum bem como pa-
trimônio.

Marcos Oliveira, do PSD, tem 39 anos, é casado, declara 
ao TSE a ocupação de sacerdote ou membro de ordem ou seita 
religiosa e tem ensino superior completo. Ele tem um patrimô-
nio declarado de R$ 279.475,00.

Beto Codorna da Coopervap, do PSD, tem 59 anos, 
é casado e tem ensino superior completo. Ele tem um patri-
mônio declarado de R$ 414.000,00.

Marli Ribeiro, do PSC, tem 56 anos, é casada, declara 
ao TSE a ocupação de vereadora e tem ensino superior com-
pleto. Ela tem um patrimônio declarado de R$ 364.927,28.

Nilda da Associação, do PSB, tem 50 anos, é casa-
da, declara ao TSE a ocupação de vereadora e tem ensino 
superior completo. Ela tem um patrimônio declarado de 
R$ 100.000,00.

Donato Silva, do PP, tem 52 anos, é solteiro, declara ao 
TSE a ocupação de servidor público municipal e tem ensino 
superior completo. Ele tem um patrimônio declarado de R$ 
7.000,00.

Manoel Alves, do Podemos, tem 45 anos, é casado e 
tem ensino médio completo. Ele tem um patrimônio decla-
rado de R$ 185.000,00.

Denis do Ze Dantas, do PDT, tem 39 anos, é casado, 
declara ao TSE a ocupação de vendedor pracista, represen-
tante e caixeiro-viajante e tem ensino superior incompleto. 
Ele tem um patrimônio declarado de R$ 14.000,00.

Evandro da Usina, do PC do B, tem 32 anos, é casa-
do, declara ao TSE a ocupação de técnico em agronomia e 
agrimensura e tem ensino médio completo. Ele não declara 
nenhum bem como patrimônio.

Gilsão do Paracatuzinho, do MDB, tem 36 anos, é ca-
sado, declara ao TSE a ocupação de vereador e tem ensino 
fundamental completo. Ele não declara nenhum bem como 
patrimônio.

Vaguinho do Onibus , do DEM, tem 36 anos, é casado 
e tem ensino médio completo. Ele tem um patrimônio de-
clarado de R$ 343.000,00.

Professor Alex, do DEM, tem 32 anos, é solteiro e tem 
ensino superior completo. Ele tem um patrimônio declara-
do de R$ 466.599,80.

Número de vereadores por partido
PSD: 3 - PSDB: 3 - DEM: 2 - MDB: 1 - PC do B: 1 - PDT: 1 - Podemos: 1 - 
PP: 1 - PSB: 1 - PSC: 1 - Republicanos: 1 - Solidariedade: 1

Posse dos eleitos para a Gestão 2021-2024
“Um tempo novo para todos” é o lema com o qual a prefeitura de Paracatu inicia o ano de 2021

Vice-prefeito Gabriel Ferrão

Prefeito Igor Santos e seus familiares

Missa em Ação de Graça, em intenção dos eleitos, 
na Matriz de Santo Antônio

Prefeito Igor Santos
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Quando a arte, o amor e a história se 
unem ponto a ponto, coisas lindas aconte-
cem, assim como o surgimento do Museu 
do Bordado em Paracatu. Com inauguração 
no dia 22 dezembro, o museu inaugura um 
novo ponto de valorização da nossa cultura.

A arte do bordado quase tão anti-
ga quanto à própria fundação da cida-
de, acompanha a história de gerações 
de mulheres, seus anseios e desejos, 
gravados a cada ponto. E são variadas 
as técnicas em que se bordam sonhos, 
incluem-se o richelieu, o bordado livre 
e ponto cruz, que nas habilidosas mãos 
das bordadeiras dão graça a caminhos 
de mesa, almofadas, toalhas, jogos ame-
ricanos, peças de roupas e acessórios.

Em Paracatu, na Fundação Casa de 
Cultura, as bordadeiras se reúnem duas 

vezes por semana para desenvolverem 
seus trabalhos entre técnicas e partilhas. O 
grupo também trabalha na preservação da 
identidade dos pontos culturais da cidade.

“O bordado de Paracatu é conhecido 
em muitos lugares. Nós já tivemos a opor-
tunidade de expor os bordados em diversas 
feiras e sempre ganhamos destaque pela 
qualidade e criatividade dos bordados, além 
dos elogios por retratarmos nos bordados 
as belezas dos casarios de Paracatu”, con-
ta Graciele Mendes, diretora presidente da 
Fundação Municipal Casa de Cultura.

No final da inauguração, o prefei-
to Olavo Condé encerrou a cerimônia 
relatando o orgulho que sente ao ver a 
cultura de Paracatu sendo reconhecida 
através dos trabalhos talentosos das 
bordadeiras de Paracatu.

Museu do Bordado é 
inaugurado

O Anfiteatro da Fundação Casa de 
Cultura foi reinaugurado no dia 22 de de-
zembro. A Prefeitura Municipal e Fundação 
Casa de Cultura entregaram em uma sole-
nidade simples, com a presença limitada de 
pessoas devido à pandemia.

A solenidade contou com a presença de 
Max Ulhoa responsável pela obra, que na 
oportunidade agradeceu ao prefeito Olavo 
Condé pelo desempenho em preservar a 
cultura de Paracatu. Agradeceu a diretora da 
Fundação Casa de Cultura Graciele Mendes 
pelo trabalho desenvolvido nestes oito anos.

A diretora da Fundação Graciele Mendes 
falou em seu discurso da alegria em trazer de 
volta o anfiteatro aos paracatunses, pois será 
mais um espaço para divulgar a cultura de 
Paracatu que comportará 400 pessoas.

O Prefeito Olavo Condé emocionado 
em seu discurso agradeceu a todos pelo de-
sempenho da obra, e reafirmou que a cultura 

sempre foi uma das pautas mais importantes 
da sua gestão, pois enxerga as manifestações 
culturais paracatuenses como uma forma de 
manter viva a história da cidade, podendo 
passá-la de geração em geração.	  
O vice prefeito eleito Gabriel Ferrão tam-
bém esteve pressente e falou sobre dar 
continuidade aos trabalhos relacionados a 
cultura, por também compreender a impor-
tância da cultura para um povo.

O espaço passou por uma série de me-
lhorias e readequações, a fim de garantir o 
conforto e a acessibilidade da comunidade 
paracatuense e dos usuários visitantes.

Participaram da solenidade: o novo 
secretário de cultura Igor Diniz,  verea-
dora eleita Claudirene Rodrigues, secretá-
rios do atual governo, professor Lavoisier 
Albernaz, engenheiro Jaime Torres, Mari-
lia Lepesqueur da Adesp e representantes 
de algumas entidades.

A arte de um povo é um reflexo autêntico de sua cultura.
Jawaharlal Nehru

Restauração do Anfiteatro da 
Fundação Casa de Cultura

‘Não estou chegando sozinha’, 
anuncia Terezinha Guimarães, nova 

diretora da Fundação Casa de Cultura
A historiadora Terezinha Guimarães as-

sumiu a presidência da Fundação Casa de 
Cultura, na segunda-feira, 11 de janeiro. A 
cerimônia contou com a presença do prefeito 
Igor Santos, do secretário de Cultura e Turis-
mo Igor Diniz e dos vereadores Marcos Oli-
veira, Nilda da Associação e Gislene Couto. 

O secretário de Cultura e Turismo, Igor 
Diniz, falou sobre a importância de ter um 
nome como Terezinha a frente da Funda-
ção: “Terezinha é   historiadora há muitos 
anos em Paracatu. Ela tem uma larga escala 
e uma experiência muito didática. Além de 
conhecer a realidade da nossa cidade. Não 
teria um melhor nome para essa função”.

Em discurso, o prefeito Igor Santos 
declarou a satisfação em poder ter Terezi-
nha, profissional de currículo impecável, 
como diretora da Fundação Casa de Cultu-
ra. O prefeito ainda expressou sua satisfa-
ção pela historiadora ter aceitado o desafio 
e colocado-se à disposição para trabalhar 

em prol da cultura municipal.    “Estamos 
aqui hoje dando mais um passo importante 
para a construção de um novo tempo para a 
Cultura de Paracatu. Terezinha é uma pes-
soa séria e capaz de democratizar o acesso 
à cultura e de fato valorizar a cultura para-
catuense, que é tão rica e que precisa muito 
avançar”, comentou o prefeito.

Com o objetivo de expandir as ativida-
des da Fundação Casa de Cultura, Terezi-
nha assume afirmando que está  pronta para 
trabalhar em função do povo paracatuense: 
“Para mim é uma grande honra e tenho cons-
ciência do grande trabalho que vem pela 
frente. Principalmente, porque preciso hon-
rar aqueles que me antecederam. Então, o 
que peço a Deus é força e sabedoria para dar 
o melhor para Paracatu, preciso que todos 
colaborem, eu sou só uma representante.”
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Foi com muita alegria 
que recebi a notícia da pu-
blicação de uma foto da 
casa dos meus avós Hele-
nice e Diogo Alves Duarte, 
na página 40 do Manual de 
Vivência no Núcleo Histó-
rico de Paracatu.	

Como Historiador da 
Arquitetura e defensor do 
nosso patrimônio, publica-
ções como esta me enchem 
de esperança em um momento que boas no-
tícias são escassas. É importantíssimo para 
mim, pessoalmente, ver a casa onde passei 
boa parte de minha infância, aprendi sobre a 
vida e sobre quem sou, em uma publicação 
que trata sobre a educação patrimonial e a 
identidade de nosso povo.	

Fernand Braudel, em seu livro A His-
tória das civilizações, trata a história em 
diferentes níveis. O primeiro seria o Tempo 
Geográfico, um tempo longo e arrastado, 
quase imóvel, o tempo ligado à relação do 
homem com a paisagem. Em seguida vem o 
Tempo Social, mais dinâmico que o primei-
ro, intimamente ligado à história das civi-
lizações humanas. Finalmente, Braudel ca-
racteriza o Tempo Individual, que se apro-
xima da memória humana. Neste cenário, 
a arquitetura se converte em um viajante 
do tempo, atravessando as três camadas de 
Braudel e servindo como testemunha da his-
tória. Nossa casa, na Rua Manoel Caetano, 
como patrimônio histórico de Paracatu, não 
é diferente. A nossa amada casa se edifica 
como um símbolo da urbanização de nos-
so território; se consolida como importante 
testemunha da história paracatuense; e se 
significa na história de nossa família como 

o cenário de muitas de nossas memórias. 
Infelizmente, o poder de atravessar a histó-
ria é fonte da glória e da derrota de nosso 
patrimônio histórico. Quando as trevas to-
mam o poder, a história se torna o inimi-
go principal, já que ela invalida o projeto 
político de nosso Governo Federal. Desde 
2018, assistimos ao desmonte de nossas 
instituições, com o IPHAN não está sendo 
diferente. Em 2021, pela primeira vez desde 
1937, a importante Revista do Patrimônio 
do IPHAN, uma das publicações científicas 
mais antigas do país, não será lançada em 
protesto pela nomeação do pastor Tassos 
Lycurgo Galvão Nunes para a diretoria 
do Instituto. A salvaguarda do nosso pa-
trimônio histórico se junta a todos os 
outros setores da sociedade brasileira 
em uma crise profunda. Neste momento, 
é de suma importância que os governos 
locais assumam as rédeas e implemen-
tem políticas para a proteção do Brasil. 
Obrigado, a pedido dos meus avós Hele-
nice e Diogo e em nome de nossa famí-
lia, por escolher a nossa casa para repre-
sentar a batalha contra a destruição da 
história de nosso país.

Eduardo Duarte Ruas

CULTURA
Ao Conselho Municipal do 

Patrimônio Histórico, Artístico 
e Paisagístico de Paracatu

Tomou posse, no dia 6 de janeiro, a 
nova diretoria do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Paracatu, em cerimônia 
na sede da instituição. Devido à pande-
mia da Covid-19 a solenidade foi restri-
ta aos diretores, prefeito Igor Santos e 
Secretário Municipal de Agropecuária, 
Leonardo Costa, cumprindo todas as 
normas de biossegurança. 

Após tomarem conhecimento da 
pauta de reivindicações da nova diretoria 
do Sindicato, o Prefeito Igor Santos e o 
Secretário de Agropecuária, Leonardo 
Costa, reafirmaram o compromisso de 
lutarem por melhorias e valorização dos 
produtores rurais.

Diretoria executiva
Presidente: Paulo Ribeiro de Men-

donça Filho, Vice-presidente: Caroline 
Petroll Rodrigues, Diretor Financeiro: 
Clênio Alves Costa, Diretor de Agrope-
cuária: Dalmi Veloso e Secretário: Mar-
cos Rogério Miranda). Suplentes: José 
Donizete Pinton, Irene Martins Borges e 
Ricardo Adjuto Wachsmuth.

Conselho Fiscal 
Titulares: (Antônio Carlos Mariano 

de Almeida, Evandro José Caixeta e Tar-
císio Barini Júnior). Suplentes: Antônio 
Jorge Santana Guimarães, Edi Luiz da 
Costa e Jonas Gomes.

Nova Diretoria toma posse 
no Sindicato dos Produtores 

Rurais de Paracatu
Sindicato dos Produtores Rurais de Paracatu se reuniu em uma 
cerimônia de posse da nova diretoria para o pleito 2021/2023

O Cadastro Único (CadÚnico) é, hoje, a 
porta de entrada para as políticas de assistên-
cia social no Brasil. É por meio desta base 
de dados que a população mais carente tem 
acesso a serviços e programas de distribui-
ção de renda, alimentação, habitação, BPC 
(que é o Benefício de Prestação Continuada), 
entre outros benefícios oferecidos pelos go-
vernos federal, estadual e municipal. 

De acordo com a secretária de Ação 
Social, Ana Maria de Andrade Silva, em 
Paracatu, hoje, existem mais de 10 mil fa-
mílias cadastradas e cerca de 27 mil pesso-
as alcançadas pela inscrição. A executiva da 
pasta acredita que muitas pessoas que fa-
zem parte deste público ainda desconhecem 
a importância do CadÚnico e os projetos 
promovidos por meio da assistência social.

Diante deste cenário, a gestão do prefei-
to Igor Santos, juntamente com a secretaria 
de Ação Social, tem como missão ampliar o 
número de famílias atendidas e o acesso às 
ações, programas, serviços e benefícios da 
assistência no município.

A universalização da assistência social 
passa, portanto, pelo Cadastro Único. Desta 
forma, para que haja um trabalho efetivo na 
área, é preciso que as famílias já cadastradas 
procurem uma unidade do Centro de Refe-
rência da Assistência Social (Cras), a cada 
dois anos, para atualizar as informações. E, 
antes desse período, se houver mudanças na 
família como de renda, endereço ou troca 
da escola das crianças e adolescentes.

As pessoas em situação de vulnerabi-
lidade social, que desejam realizar o ca-
dastro pela primeira vez, também podem 
procurar o Cras mais próximo, onde serão 
recebidas e orientadas em relação a todos 
benefícios a que têm direito. 

A gestora do CadÚnico em Paracatu, Vâ-
nia Albernaz, explica que para se cadastrar é 
preciso, primeiro, atender ao critério de renda. 
As famílias de baixa renda, que ganham até 
meio salário mínimo por pessoa, ou têm renda 
mensal familiar até 3 salários mínimos, fazem 
parte do grupo que será inserido no CadÚni-
co e possivelmente contemplado pelos vários 
programas de assistência social.

Os interessados em realizar a inscrição 
no Cadastro Único ou fazer a atualização 
cadastral devem se dirigir a uma das unida-
des do Centro de Referência da Assistência 
Social (Cras), e apresentar um comprovante 
de residência e os documentos pessoais de 
todos os integrantes da família.

SERVIÇO
Cras Céu das Artes  
Endereço: Rua Jorge Araujo Caldas s/n - 
bairro Bom Pastor, Paracatu - MG.
Telefone: (38) 3671-1858
Cras Novo Horizonte
Endereço: Rua Amélia Gotilib Leite, 411 - 
bairro Novo Horizonte, Paracatu - MG.
Telefone: (38) 3671-3031
Cras Belas Vista
Endereço: Rua Tenente Olímpio Gonzaga, 550 
- bairro Bela Vista I, Paracatu - MG.
Telefone: (38) 3671-8950

Município realiza inscrição 
do Cadastro Único

As unidades do Cras, em Paracatu, recebem famílias 
carentes para inscrição e atualização do CadÚnico

A Prefeitura Municipal de Paracatu re-
alizou no dia 23 de janeiro, no auditório do 
Centro Administrativo, a primeira edição 
do Seminário de Gestão. Participaram o 
prefeito Igor Santos, o vice Gabriel Ferrão, 
secretários e diretores. O evento foi realiza-
do presencialmente, mas todos seguiram os 
protocolos de segurança sanitária, como a 
medição de temperatura, álcool gel, uso de 
máscaras e distanciamento entre as poltronas. 

O encontro teve a apresentação do fun-
cionamento dos setores, como comunicação, 
tecnologia da informação, recursos humanos, 
transporte, entre outros. O prefeito Igor San-
tos fez a abertura. Segundo ele, o seminário 
é uma oportunidade de todos se conhecerem 
e terem um alinhamento das propostas do 
governo. “Nada na vida acontece de forma 
desordenada. Precisamos ter clareza das gran-
des realizações desses primeiros 100 dias de 
governo, depois dos seis meses, do primeiro 
ano e assim subsequentemente, para que pos-
samos ter um planejamento e elevar Paracatu, 
conforme nossos objetivos” declara.  

O vice-prefeito de Paracatu, Gabriel 
Ferrão, falou sobre as metas do governo. 
“Estamos buscando a melhor forma de fazer 

a gestão e a palavra chave é planejamento. 
Só assim, conseguiremos cumprir as pro-
messas de campanha feitas à população”. 

No seminário, foi feita uma dinâmica 
de grupo. Cada secretaria se reuniu, separa-
damente, para fazer o planejamento de ações 
dos primeiros 100 dias. As atividades foram 
coordenadas pela secretaria de administração 
e planejamento. O secretário Maycon Freitas 
liderou os trabalhos, que vão definir as ações 
do governo. Segundo ele, a ideia é tornar a 
administração mais inteligente. “Trabalhamos 
o princípio da gestão, definindo prioridades, 
estratégias e direcionamento dos esforços, 
para que o governo possa atingir os objetivos 
de melhorar a administração pública. Esta é a 
busca pela excelência”, afirma. 

  A servidora pública do departamen-
to de projetos e convênios, da secretaria 
de  planejamento e desenvolvimento eco-
nômico, Elisângela Mesquita, aprovou a 
iniciativa do seminário. “Achei de grande 
valia, é importante planejar e termos um 
direcionamento traçado para saber onde 
queremos chegar e nesse caso já sabemos, 
queremos oferecer à população paracatuen-
se serviços eficientes, eficazes e efetivos”. 

1º Seminário de Gestão da 
Prefeitura de Paracatu

O evento teve o objetivo de integrar e alinhar as propostas de 
realizações dos primeiros 100 dias de governo
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Alto do Açude
O nosso Brasil é um país do contra-

ditório. O Rio Grande do Norte fica no 
nordeste, Aparecida do Norte está na re-
gião Sudeste, Primavera do Leste situa-
-se no Centro Oeste e por aí vai. Também 
puderas, né?! Até o nosso próprio idioma 
é controverso e se eu disser simplesmen-
te: - “é uma manga”, tanto posso estar me 
referindo a uma fruta como também a um 
fenômeno natural, - a chuva.	  
Pode-se dizer então que é uma questão 
de regionalismo, pois em Paracatu é a 
mesma coisa; o maior bairro da cidade 
tem um nome no diminuto (Paracatuzi-
nho), a Rua Rio Grande do Sul está des-
locada, pois dependendo de onde o ci-
dadão se posiciona, ela poderá situar-se 
no centro, no Leste ou no oeste quando 
muito no sudeste e não no sul da cidade. 
Outro contraditório é o bairro Alto do Açu-
de; nos tempos atuais esse nome ficaria 
melhor para o bairro Vista Alegre – esse 
sim está em posição mais alta em rela-
ção ao Açude, mas o que inspirou mesmo 
esse nome senão o próprio lago artificial 
construído na gestão municipal do saudo-
so prefeito Quintino Vargas? Ele que não 
era paracatuense, mas mineiro nascido em 
Paraopeba adotou o nosso município para 
empreender os seus negócios e por ser um 
homem carismático ganhou logo a simpa-
tia do nosso povo, tornando-se Prefeito de 
Paracatu com apenas doze anos de residên-
cia por aqui. Seus quatro anos de governo 
foram marcados pelo expansionismo do 
progresso construindo escolas, estradas, 
iluminação pública, energia elétrica e abas-
tecimento de água.

Pelo jeito, quando o S.r. Vargas decidiu 
construir o açude, ele não estava preocu-
pado em proporcionar lazer à comunidade, 
mas o seu foco era melhorar as condições 
de trabalho das lavadeiras profissionais de 
roupas, que até então não tinham um am-
biente apropriado para os seus labores.

E foi à custa de picaretas, enxadões, e 
carrinhos de mão que aquela obra arrojada 
da época foi realizada a contento.	

Tal obra faz parte da história de Pa-
racatu e merece ser lembrada e relem-
brada com admiração, pois veio não só 
para resolver um problema social, mas 
também econômico, já que alavancou e 
muito o comércio local.

Sabe-se que os trabalhadores não rece-
biam o dinheiro pelos trabalhos prestados, 
mas eram compensados com um vale–com-
pras com o qual faziam suas aquisições no 
comércio local. Segundo informações das 

pessoas mais idosas, uma das empresas que 
mantinham o convênio com a Prefeitura e 
aceitava o pagamento com os vales, era a 
Casa Zenon Alves Ribeiro, que funcionou 
por vários anos na Travessa dos Tropeiros, 
a qual era calçada de pedras à época.

Apesar de aquele lago ter sido constru-
ído à base da força braçal e talvez nem pro-
jeto de engenharia tivesse, a sua existência 
já ultrapassou dois terços de um século sem 
romper os seus arrimos, resistindo ao longo 
dos tempos a fortes chuvas e enchentes.

Quando eu era menino contemplei 
várias vezes, um caminhão pipa a uns 20 
metros abaixo abastecendo-se de água 
numa bica que saía de um cano introduzi-
do no barranco do lago. Se não estou en-
ganado o caminhoneiro era o Sr José Ed-
gar Novais Pinto, o popular Juca Pachá. 
Hoje aquela represa já não se presta mais às 
lavadeiras profissionais, mas é comum ver-
mos ao cair da tarde algum pescador solitá-
rio tentando fisgar desavisados lambaris os 
quais são abundantes naquelas águas.

Também não é raro surgir pelas manhãs 
alguns caminhantes e ciclistas fazendo ati-
vidades físicas em sua orla.

Portanto, o açude continua útil e poderá 
ser ainda mais útil quando algum empresá-
rio empreendedor e visionário firmar par-
ceria com o governo municipal para uma 
exploração criativa de todo o seu potencial.

E fica aqui a dica: Canoagem, Peda-
linhos, Trampolins, Tobogãs, Quiosques, 
Parquinhos infantis etc. e etc.

Existe ali um potencial econômico ini-
maginável, basta ser criativo e empreendedor. 

Moacir C. Guimarães 

Lixo às margens
da Rodovia LMG-690

Enquanto a Prefeitura Municipal de 
Paracatu vem se esforçando para ade-
quar o município às novas Legislações 
Ambientais, uma parte da comunidade 
paracatuense infelizmente anda na con-
tramão. Um exemplo claro disso é visível 
às margens das estradas municipais, onde 
grande quantidade de lixo está sendo de-
positada irregularmente.

A Rodovia LMG-690 estadual, es-
trada que leva ao Projeto Entre Ribeiros, 
constantemente, é alvo de lixos em suas 
margens, que podem ser vistos a apenas 
200 metros do aterro sanitário.

  A Prefeitura Municipal de Para-
catu, por meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, atendeu a denúncia 
do lixo jogado às margens da Rodovia 
LMG-690. Na manhã do dia 15 de janei-
ro, um dia após a denúncia, máquinas e 
caminhão foram ao local fazer a retirada 
do lixo, destinando corretamente no ater-
ro sanitário.

A Prefeitura de Paracatu se preocupa 
em manter margens de rodovias limpas, 
já que se trata de questão de saúde públi-
ca, mas vale lembrar que também é dever 
do cidadão colaborar. Terrenos baldios, 
com mato alto e lixo, podem ser foco de 
vetores de doenças, como dengue e leish-
maniose, e abrigo de animais peçonhen-
tos, além disso, causa péssimo aspecto e 
mau cheiro. Jogar lixo em terrenos bal-

dios, em margens de estradas e rodovias, 
ou mesmo em cursos d’água é considera-
do crime ambiental. 

O Colono que passa por esse trecho 
da rodovia ficou muito satisfeito com a 
atitude da prefeitura em atender a deman-
da com tanta presteza. Agradeceu ao pre-
feito Igor Santos e ao Secretário de Meio 
Ambiente Denis Santiago.

TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DE RESÍDUOS 
Papel: 3 a 6 meses 
Jornal: 6 meses 
Palito de madeira: 6 meses 
Ponta de cigarro: 20 meses 
Nylon: mais de 30 anos 
Chicletes: 5 anos 
Pedaços de pano: 6 meses a 1 ano 
Fralda descartável biodegradável: 1 ano 
Fralda descartável comum: 450 anos 
Copos de plástico: 50 anos 
Lata de aço: 10 anos 
Tampas de garrafa: 150 anos 
Isopor: 8 anos 
Plástico: 100 anos 
Garrafa plástica: 400 anos 
Pneus: 600 anos 
Vidro: 4.000 anos

PARA DENÚNCIAS de descarte ir-
regular de lixo LIGUE para a Secretaria 
de Meio Ambiente, no telefone: 3679-
0300 - 0430.

Colono denúncia lixo às margens da Rodovia LMG-690, 
a mais ou menos 200 metros da entrada do lixão
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O jornal O Lábaro entrou em contato com todos os no-
vos secretários da gestão 2021/2024, para que a população 
possa conhecer um pouco de algumas iniciativas já planeja-
das de cada secretaria. Confira, abaixo, as perguntas e res-
postas dos novos secretários e secretárias.

Secretário do Meio Ambiente
Sr. Denis Santiago 

Jornal O Lábaro – Paracatu 
padece de diversos problemas am-
bientais, alguns relacionados direta-
mente a escassez de agua, outros a 
arborização no meio urbano, campa-
nhas educativas relacionadas a tantas 

outras. Quais as ações que julga essenciais para a melhoria 
do meio ambiente e da qualidade de vida em Paracatu? 

Sr. Denis Santiago - Apesar de ter tomado posse há 
apenas uma semana, nós já temos em mente, através das 
diretrizes da prefeitura, do prefeito Igor Santos, algumas 
preliminares que devemos fazer para o nosso município, 
para melhorar a qualidade de vida da população, dentro 
da Secretaria do Meio Ambiente. Primeira coisa: cida-
de limpa, lotes limpos, quintais limpos, para nos prote-
germos contra infestações de roedores, de animais pe-
çonhentos, da própria dengue, zika e chikungunya, ou 
seja, é um trabalho inicial urgente. Segundo:  abasteci-
mento de água em Paracatu, projeto de grande porte em 
que precisamos ter parcerias, porque demanda recursos, 
demanda muito para que possamos implementar e im-
plantar esse projeto. Nós temos o rio Santa Isabel que 
nasce na chapada local onde chove com uma pluviosi-
dade bem maior que na nossa cidade. Essa água pode 
ser reservada através de barramentos, inclusive no zap, 
o zoneamento ambiental produtivo, já tem locado esse 
estudo dos barramentos das barragens, já foi feito um 
estudo geofísico, geológico, todo um estudo até de fau-
na e flora onde estes barramentos sustentariam Paracatu 
nas épocas críticas. As vazões de enchentes que dão na 
época chuvosa seriam retidas nesses barramentos para 
depois ser reposta ao rio através de uma regularização 
de vazão, onde a empresa que for fazer a capacitação, 
no nosso caso a Copasa, teria água abundante para for-
necer para a população de Paracatu. O terceiro item que 
nós estamos batendo seria a arborização da cidade, nós 
temos uma cidade praticamente desértica, onde as ruas, 
os passeios, os meios fios estão totalmente deteriorados. 
Iniciamos um plano de levantamento dos presidentes das 
associações dos bairros onde eles irão trabalhar conosco 
efetivamente para a arborização da cidade com espécies 
de árvores condizentes com a área urbana, um projeto 
em que a população terá participação na sua implemen-
tação. Não esquecendo também da educação ambiental, 
em que fará parte de todas estas atividades.  Nós vamos 
estar paralelamente trabalhando com a educação ambien-
tal. Por que como vamos manter uma cidade limpa se 
a população joga o lixo na rua? Então tem que ter esta 
sensibilização e conscientização da população. Nós pre-
tendemos fazer a limpeza associada a coleta seletiva, em 
que todos os bairros participarão, todas as associações 
serão chamadas e serão co-participativas desse processo 
de trabalho da Secretaria do Meio Ambiente.

Secretária de Educação, 
Senhora Neide Batista 

Jornal O Lábaro - Qual a sua 
proposta para os próximos anos 
quanto à melhoria da Educação em 
Paracatu, dos aspectos de rede física 
das escolas ao pedagógico, sobretu-
do considerando as dificuldades atu-

ais impostas pela pandemia? 
Neide Batista  - A Secretária Municipal de Edu-

cação, Neide Batista, juntamente com sua equipe pe-
dagógica, vai trabalhar na perspectiva do processo de 
melhoria do ensino, com foco nos direitos de aprendi-
zagem dos alunos. 

Quanto aos aspectos da rede física, ainda é preciso 
conhecer a realidade de cada espaço educacional. O 
momento atual exige que os esforços estejam voltados 
à análise e dedicação de todos os envolvidos no pro-
cesso de encerramento do ano letivo de 2020, estabe-
lecido em 31/01/21. 

Secretário de Governo, 
Senhor Gabriel Ferrão

Jornal O Lábaro –  Como o 
senhor avalia o momento politico 
e econômico de Paracatu e de que 
forma, como vice-prefeito, além de 
secretário, pode contribuir para a 
melhoria de todos os aspectos envol-

vidos nesta pasta?
Gabriel Ferrão - Estamos vivendo um grande momento 

na política Paracatuense, um momento de grande apoio po-
pular que aliado ao crescimento econômico dos últimos anos, 
proporcionará a nossa gestão a capacidade de realizar gran-
des obras, atrair bons investimentos e enfrentar os problemas 
que afligem o povo de Paracatu.

Nosso compromisso firmado com o povo de Paracatu 
foi de que eu serei um vice-prefeito atuante, por essa razão 
estarei honrando esse compromisso trabalhando muito para 
servir o paracatuense. Ademais, enquanto estiver como se-
cretário de governo, além de gerar economia aos cofres pú-
blicos, estarei atuando no planejamento e nas articulações 
com o poder legislativo e demais entidades governamentais, 
bem como não governamentais, para execução das propos-
tas do nosso plano de governo, que abrangem medidas para 
o combate ao Coronavírus, o enfrentamento a corrupção, a 
solução para mobilidade urbana, o problema da COPASA, 
o planejamento da cidade pós-mineração, dentre outros.

Através dessas medidas a população pode comprovar que é 
um novo tempo para todos chegou.

Secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, 
Senhor Ailson Rodrigues 

Jornal O Lábaro –  Quais as 
medidas necessárias para atração e 
o fomento de novas empresas para 
Paracatu?

Ailson Rodrigues - Quando 
falamos em atração, podemos dividir essa palavra em 
duas ações, a primeira ação e tornar Paracatu conhecida 
por tudo aquilo que ela já tem e oferece, uma cidade em 
expansão, universitária, com uma boa renda per capitã, 
com uma veia turística que pode ser explorada e tam-
bém com a potencialidade de ser uma cidade polo no 
noroeste de minas, ao falar isso já digo que Paracatu tem 
os requisitos necessários para atrair pequenos, médios e 
grandes empresários. A segunda ação já seria mais dire-
tiva, o contato direto com o empresário, iremos elaborar 
um projeto que de segurança e estrutura para que esses 
empresários depositem com confiança seus investimen-
tos em nossa cidade. Aqui abro um parênteses que antes 
de tudo isso ser feito o nosso primeiro olhar deve está 
voltado para os empresários que já estão estabelecidos 
aqui, antes de atrair outros é preciso estabelecer um rela-
cionamento de ajuda mútua e confiança com as empresas 
aqui já estabelecidas.

Secretário de Esporte, 
Senhor Ubaldo Mundim 

Jornal O Lábaro – O que o se-
nhor pretende fazer para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas atra-
vés do esporte? Já existem projetos 
para tanto?

Ubaldo Mundim – A secreta-
ria de Esportes tem trabalhado na limpeza, zeladoria e 
manutenção das quadras poliesportivas de Paracatu. Já 
tendo realizado a limpeza da quadra do Bairro Nossa 
Senhora de Fátima (07/01), da quadra do bairro Alto do 
Córrego e Alto da Colina (08/01), da quadra do CAIC 
(09/01), da quadra do Bela Vista I e II (13/01). Outra 
iniciativa é reativação do Conselho Municipal do espor-
te, que já está em andamento. Os projetos de incentivo à 
prática esportiva da pasta estão em fase de análise e de 
elaboração. E a secretaria estuda meios para colocá-los 
em prática, contudo, enfrenta as dificuldades impostas 
pela pandemia do novo Coronavírus.

Secretário de Agropecuária,
Senhor Leonardo Costa 

Jornal O Lábaro – O que mais 
pode ser feito  para fomentar a agro-
pecuária em Paracatu? 

Leonardo Costa   - Estamos 
trabalhando arduamente desde o 
primeiro dia de governo para que 

aconteça de fato uma mudança expressiva dentro do setor 
agropecuário de Paracatu. Neste período, a pasta realizou 
algumas ações como encontros com os produtores rurais 
do município para entender as demandas das comunida-
des, e para que possamos organizar estratégias e executá-
-las. Estamos ainda fomentando e fortalecendo parcerias 
com outros órgãos importantes para crescimento do agro-
negócio, para somar junto a nós nessa caminhada. 

Com a junção do departamento de estradas rurais com Se-
cretaria de Agricultura, já na primeira semana organizamos e 
vem sendo executado uma operação de revitalização paliativa 
das estradas rurais do município, e assim que o clima for fa-
vorável iniciaremos uma manutenção expressiva com diversas 
linhas de frente nas estradas rurais do  município para sanar a 
principal demanda da zona rural. 

No dia 18 de janeiro conseguimos realizar a doação de 
um trator e kit de implementos agrícolas para a associação 
dos pequenos produtores do projeto de Assentamento Nova 
Lagoa Rica para estimular a produção na região. E já na pri-
meira semana de fevereiro iniciaremos a distribuição dos Kit 
Pintinhos, que irá fornecer 40.000 (quarenta mil) pintinhos 
aos produtores rurais, através do programa Paracatu Cria 
Bem. Já estamos realizando através do SIM (Serviço de Ins-
peção Municipal), o incentivo à regularização e a adequação 
das agroindústrias do município, para potencializar e diver-
sificar a comercialização dos produtos de origem animal e 
principalmente fornecer produtos inspecionados e de quali-
dade para toda a população, já comentando sobre as agroin-
dústrias já demos início aos processos, para a construção do 
primeiro frigorífico de aves do município.      

Dentre os programas que já vem sendo ofertados pela 
secretaria, iremos de dar continuidade e aprimorá-los ainda 
mais, passando a executá-los com extrema eficiência para 
que possamos atender os produtores rurais de forma eficaz. 
Com intuito de fomentar o agronegócio no município, e aten-
der as demandas da agricultura familiar, estamos discutindo 
estratégias e implementação de novos programas, e dentre 
eles já podemos citar o PGE (Programa de Geração de Ren-
da), programa cujo o objetivo será fornecer aos produtores 
rurais assistência técnica de qualidade, e incentivo a diversi-
ficação de fonte de renda, estimulando os produtores a buscar 
a implantação de outras culturas na propriedade, ou criações 
de outros animais com intuito de potencializar e diversificar a 
renda nas propriedades rurais, e até mesmo capacitar os pro-
dutores a estarem utilizando os programas que já vem sendo 
fornecidos de forma estratégica e eficiente para intensificar a 
produção. (Leonardo Costa - secretário de Agricultura).

Secretária de Cidadania,
Senhora Ana Maria Silva 

Jornal O Lábaro – O fomento 
às ações sociais no município não 
tem atingido os objetivos de melho-
rar as condições do cidadão. Que 
medidas a Secretaria de Cidadania 
pretende tomar para alcançar isso? 

Ana Maria Silva – Foi com grata satisfação que rece-
bi o convite do prefeito Igor Santos para poder assumir a 
secretaria de Assistência Social de Paracatu. Ao voltar os 
olhos para o que foi feito na ação social, no passado, eu 
tenho uma terna gratidão, pois sei que cada conquista se 
deu a partir de muito esforço. De agora em diante, preten-
demos dar continuidade ao trabalho realizado, aprimorar os 
projetos e ampliar o atendimento e benefícios concedidos à 
população de Paracatu. Entre outros planos, pretendemos 
aumentar o número de Cras e criar uma unidade itinerante, 
com o objetivo de atender as comunidades rurais e aqueles 
que não têm condições de acessar os serviços. O número de 
profissionais e serviços prestados também serão ampliados. 
É desejo do governo municipal um novo tempo para Para-
catu. E é por meio da ação social e a universalização dos 
programas sociais que iremos levar dignidade às pessoas 
que hoje estão em situação de vulnerabilidade social. Ire-
mos levar a assistência aos que mais precisam!

Secretariado da nova gestão municipal:
projetos e perspectivas

política
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Secretário de Cultura e Turismo,
Senhor Igor Diniz 

Jornal O Lábaro - Quais serão as 
prioridades da sua gestão quando fala-
mos de capilaridade? Como fomentar 
a cultura e o turismo em nosso municí-
pio em uma época tão difícil? 

Igor Diniz - Primeiro somos 
muito otimistas, acreditamos que esses tempos difíceis estão 
chegando ao fim, logo nos próximos meses teremos a vacina-
ção em massa de toda nossa população.

Em pesquisas já realizadas,  o aumento de viagens den-
tro do território nacional aumentará consideravelmente, 
vamos aproveitar esse período que o turismo ainda está 
em processo lento para capacitar nossa gente para receber 
o turista, para estarmos preparados para encantar nossos 
visitantes, com o calor humano e receptividade que só o 
paracatuense tem, já estamos atualizando todos os sites de-
dicados a turismo a nível Estadual e Nacional, assim nossa 
cidade ficará na vitrine do turismo brasileiro. Outra ação 
será um concurso fotográfico a nível nacional, com os se-
guintes temas: patrimônio histórico, ecoturismo e culinária, 
vamos atrair pessoas   de todo país para fotografar nossa 
cidade, umas das regras, é  que o participante poste em suas 
redes sociais as fotos com um texto  falando sobre a foto e 
a cidade, em uma ação como esta usando a internet de uma 
forma econômica,  vamos mostrar Paracatu em todo país. 
Outro programa que já estamos desenvolvendo é o turis-
mo na escola, vamos juntamente com a Secretaria de Edu-
cação, criar palestras nas escolas com intuito de mostrar a 
importância do turismo em nosso município,   precisamos 
resgatar o amor por Paracatu, que está no coração do para-
catuense. Também já estamos com homologação do Proces-
so Licitatório que criará o Centro Cultural dentro do Núcleo 
Histórico para visitação, onde haverá artesanato, quitandas 
e todo tipo de souvenir. Haverá também juntamente com a 
cultura a criação de alguns museus, como o Museu do Ouro 
e de Arte Sacra. Nossa casa Paracatu vai receber o nosso 
visitante turista com todo o carinho e hospitalidade que o 
nosso povo sabe oferecer.

Secretário de Assuntos 
Jurídicos,
Senhor Leandro Reis de Melo 

Jornal O Lábaro - Dentre os 
muitos aspectos relacionados à 
sua pasta, no município, lembra-
mos da regularização fundiária. O 
que o senhor tem a nos dizer desta 

questão e sua continuidade? 
Leandro Reis - A regularização fundiária tem sido efe-

tivada por meio de um convênio pactuado na gestão passada 
entre o Município e a ADESP. Esse convênio, ainda sobre a 
anterior gestão, foi prorrogado até 30/06/2021. Houve um adi-
tivo de prazo. Portanto, até a referida data, os serviços continu-
arão sendo prestados nos mesmos moldes.

Secretário de Saúde,
Senhor Vinicius Biuchi 

Jornal O Lábaro – Consideran-
do os sérios problemas enfrentados 
pela saúde em Paracatu, qual sua 
prioridade nesta pasta? 

Vinicius Biuchi   - A prioridade 
da secretaria de Saúde será a amplia-

ção e a humanização dos atendimentos. Além disso, temos a 
primazia de tornar o atendimento à população mais eficiente.

Nosso foco na Atenção Básica será para que ela fun-
cione de maneira adequada, conseguindo dar conta de toda 
demanda. Para isso, utilizaremos algumas ferramentas tec-
nologias, como por exemplo, o prontuário eletrônico.

Já no atendimento emergencial queremos oferecer ao 
cidadão paracatuense uma ótima qualidade de assistência, 
principalmente no âmbito das internações e das cirurgias.

Nossa prioridade para a Saúde é que ela se torne uma Saúde 
humana, igualitária e com o princípio da equidade, onde cada 
pessoa seja tratada da melhor forma para a sua necessidade.

Secretário de Fazenda, 
Senhor Sávio Amâncio 

Jornal O Lábaro – Houve, nos 
últimos anos, uma tentativa de am-
pliar a arrecadação municipal, atra-
vés de negociações com o contri-
buinte e outras medidas. Que ações 
o senhor pretende desenvolver neste 

sentido de aumento da arrecadação municipal de forma a 
demonstrar ao contribuinte que os tributos pagos podem re-
almente reverter em benefícios à população? 

Senhor Sávio Amâncio - A Secretaria Municipal de Fa-
zenda, neste primeiro momento, vem realizando uma análise 
geral do setor, com o objetivo de se inteirar de toda situação 
da pasta, para, em seguida, montar uma estratégia. O que pre-
tendemos fazer, no futuro, é a atualização do Código Tribu-
tário e das leis que regulamentam os tributos de competência 
do município, adequado esse arcabouço normativo munici-
pal ao Estadual e Federal. Além disso, iremos facilitar a vida 
do cidadão com a modernização do Sistema Tributário. 

Secretário de Gestão Pública,
Senhor Maikon Freitas 

Jornal O Lábaro -  Quais os 
principais desafios para a gestão do 
município de Paracatu atualmente? 

Maikon Freitas   - Acredito 
que tenhamos dois grandes desa-
fios para fazer com que Paracatu 

decole como uma grande referência no país (tanto em 
termos de desenvolvimento econômico quanto em ter-
mos de gestão de pessoas): 

1) Melhorar a eficiência da gestão pública com proce-
dimentos mais inteligentes, tecnológicos e desburocratiza-
dos. Assim, podemos fazer mais com menos e aproveitar 
todas as potencialidades que o município oferece.

2) Implantar uma gestão de pessoas humanizadas. 
Acredito que as instituições não são feitas de paredes e 
objetos, mas de pessoas. E pessoas unidas são capazes de 
produzir grandes realizações.

Por isso, acredito tanto na importância de desenvol-
ver pessoas, implantar práticas integradoras, e realizar a 
pacificação de conflitos internos, gerando mais harmonia 
e qualidade de vida no ambiente de trabalho. Promover o 
Desenvolvimento Pessoal de todos os funcionários da ad-
ministração pública é nossa missão.

Secretário de Obras,
Pedro Adjuto

Jornal O Lábaro - Quais as 
prioridades imediatas para a cidade 
de Paracatu? Além das obras que es-
tão sendo realizadas, quais projetos 
que a Secretaria planeja realizar?  

Pedro Adjuto - Estar à frente 
da Secretaria de Obras é um grande desafio. Inicial-
mente, decidimos dar preferência a ações que impactem 
diretamente na rotina da população, trazendo de for-
ma rápida um saldo positivo para o povo paracatuense. 
Desse modo, firmamos o compromisso de que ainda em 
2021 iremos colocar iluminação de led em toda cidade, 
retomaremos as obras que estavam paradas, tendo como 
exemplo a quadra do bairro Novo Horizonte, o PSF do 
Paracatuzinho, dentre outras e ainda no primeiro se-
mestre beneficiaremos 24 ruas com a substituição de 
bloquetes por asfalto. Além disso, a nossa pasta estará 
atenta as demandas urgentes.

política

O setor recreativo está entre os serviços afetados 
pela pandemia do novo coronavírus e precisou pau-
sar suas atividades. Desde o início da pandemia, o 
Jóquei Clube vem atendendo ao decreto da Prefeitura 
de Paracatu e fechou as áreas de lazer e os salões de 
festas para evitar aglomeração de pessoas. 
As piscinas e as saunas estão fechadas para lazer. 
Estão em funcionamento a hidroginástica e natação, 
com todos os cuidados necessários sendo mantidos.
Mesmo diante do cenário da pandemia, o Jóquei 
Clube está aproveitando para fazer melhorias 
e reparos necessários, que não poderiam ser 
feitos com a circulação de pessoas. Está em 
andamento reformas: dos banheiros e rampa; 
e em manutenção: o tobogã da piscina média, 
os campos de futebol, as quadras e o jardim. O 
clube está sempre em obras em busca de me-
lhorias. Os associados podem esperar o melhor 
do Jóquei para quando a pandemia passar.

Jóquei Clube 
planeja mais 

lazer para você
e sua família!
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Faz saber que pretendem casar-se:

Paulo Veloso dos Santos, CPF: 010.033.996-49, 
por determinação do Conselho Estadual de Política 
Ambiental – COPAM, torna público que solicitou, 
através da empresa Eco Cerrado Soluções Am-
bientais Ltda, conforme processo de Solicitação de 
Licença 2020.09.01.003.0001269, Licenciamento 
Ambiental Concomitante – LAC2 (LOC), para to-
das as atividades Culturas Anuais, semiperenes e 
perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, 
exceto hor ticultura; Beneficiamento primário de 
produtos agrícolas: limpeza, lavagem, secagem, 
despolpamento, descascamento, classificação e/
ou tratamento de sementes; Barragem de Irrigação 
ou de perenização para agricultura; Avicultura; e, 
Hor ticultura (floricultura, olericultura, fruticultura 
anual, viveiricultura e cultura de ervas medicinais 
e aromáticas) desenvolvidas no empreendimento 
Fazenda Varjão, Larginha, Pasto Novo, Palmeiras e 
Pontinha, no município de Unaí / MG.

Rafael Marchese, CPF: 818.734.171-87, por de-
terminação do Conselho Estadual de Política Am-
biental – COPAM, torna público que solicitou, atra-
vés do representante Márcio Luís do Amaral Faria, 
conforme processo de Solicitação de Requerimento 
Licença 2020.05.01.003.0003097, Licenciamento 
Ambiental Concomitante – LAC1 (LP+LI+LO), 
para as atividades: G-01-03-1 Culturas Anuais, 
semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos 
agrossilvipastoris, exceto hor ticultura; G-02-07-0 
Criação de Bovinos, bubalinos, equinos, muares, 
ovinos e caprinos, em regime extensivo; G-02-02-
1 Avicultura; e, G-04-01-4 Beneficiamento primário 
de produtos agrícolas: limpeza, lavagem, secagem, 
despolpamento, descascamento, classificação e/
ou tratamento de sementes, desenvolvidas no em-
preendimento Fazenda Pontes Gleba nº 01, nº 02 e 
nº 03 doravante denominada Fazenda Xupé, Fazen-
da Beira Rio, Fazenda Dois Irmãos e Fazenda São 
João do Pinduca, no município de Buritis-MG.

014793 - ISAAC GOMES DE ARAÚJO, solteiro, maior, técnico eletri-
cista, natural de Vazante-MG, residência Rua Geraldo Ferreira Souto, 
nº 792, Alto do Corrego, Paracatu-MG, filho(a) de GIOVANI BATISTA 
DE ARAÚJO e JOANA DARC GOMES ARAÚJO; e KETSYA KRISTINE 
DA SILVA PEREIRA, solteira, maior, estudante, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua Geraldo Ferreira Souto, nº 522, Alto do Corre-
go, Paracatu-MG, filho(a) de VALTUNIR JOSÉ PEREIRA e VALÉRIA 
LUCIENE DA SILVA PEREIRA;  

014794 - DIRON GONÇALVES DA SILVA, solteiro, maior, soldador, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Tupi, nº 381, Paracatuzinho, 
Paracatu-MG, filho(a) de ANTONIO RODRIGUES DA SILVA e LAU-
RENTINA GONÇALVES DA SILVA; e MARINA PEREIRA SANTANA, 
solteira, maior, enfermeira, natural de Paracatu-MG, residência Rua 
Tupi, nº 381, Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de ADAILTON 
PEREIRA SANTANA e MAISA DA CONCEIÇÃO MACIEL SANTANA;  

014795 - MARCELO FREITAS SILVA, viúvo, maior, Pastor, natural de 
Manhumirim-MG, residência Rua Adelina Silva nº74 Bairro: Santana, 
Paracatu-MG, filho(a) de CUSTÓDIO DA SILVA e MIRANI FREITAS 
SILVA; e KELLY MOREIRA MARTINS MARGON, viúva, maior, Secre-
tária, natural de Paracatu-MG, residência Rua Padre Bené nº 891 
Bairro: Bom Pastor, Paracatu-MG, filho(a) de DJALMA MOREIRA DA 
SILVA e CAROLINA MARTINS DA SILVA;  

014796 - FÁBIO OLIVEIRA RAMOS, solteiro, maior, trabalhador agrí-
cola, natural de Vazante-MG, residência Travessa Isabel Maria de 
Jesus, nº 630, Chapadinha, Paracatu-MG, filho(a) de SEBASTIÃO 
DE PAIVA RAMOS e MARIA JOSEFA MARQUES DE OLIVEIRA; e 
FABIANE GONÇALVES ALMEIDA, solteira, maior, do lar, natural de 
Unaí-MG, residência Travessa Isabel Maria de Jesus, nº 630, Cha-
padinha, Paracatu-MG, filho(a) de MANOEL RAMOS DE ALMEIDA e 
ALÉCIA GONÇALVES DE OLIVEIRA;  

014797 - PAULO LEMOS DA CRUZ, divorciado, maior, Vaqueiro, na-
tural de João Pinheiro-MG, residência Rua Padre Bené nº 361 Bair-
ro: Bom Pastor, Paracatu-MG, filho(a) de FLORIANO UMBELINO DA 
CRUZ e MARIA LEMOS QUEIROZ; e LEIDIANE FRANCISCA VIEIRA, 
solteira, maior, Cozinheira, natural de Pedras de Maria da Cruz-MG, 
residência Rua Padre Bené nº 361 Bairro: Bom Pastor, Paracatu-MG, 
filho(a) de SALVO BRAZ VIEIRA e BENILDA FRANCISCA VIEIRA;  

014798 - DANIEL GONÇALVES DE CASTRO, solteiro, maior, Enge-
nheiro Eletricista, natural de Vazante-MG, residência Rua dos Moto-
ristas nº 197 Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de ADÃO 
ALMERICO GONÇALVES e AURENITA MARIA DE CASTRO GON-
ÇALVES; e ANNA CECÍLIA CARVALHO OLIVEIRA BARROS, solteira, 
maior, Advogada, natural de Januária-MG, residência Rua dos Moto-
ristas nº 197 Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de GERAL-
DO OLIVEIRA BARROS e MARIALVA CARVALHO MOTA;  

014799 - EDUARDO RODRIGUES DE ARAÚJO, divorciado, maior, 
Pedreiro, natural de Paracatu-MG, residência PA Buritis da Conquista 
nº999 Zona Rural, Paracatu-MG, filho(a) de  e MARLENE RODRIGUES 
DE ARAÚJO; e JUSSILANE SILVA DE JESUS, solteira, maior, Do lar, 
natural de Bom Jesus da Lapa-BA, residência PA Buritis da Conquista 
nº999 Zona Rural, Paracatu-MG, filho(a) de  e MARIA SILVA DE JESUS;  

014800 - MANOEL COELHO CARVALHO FILHO, solteiro, maior, 
Autônomo, natural de Paracatu-MG, residência Rua Luiz Roquete 
Franco nº54 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de MANO-
EL COELHO CARVALHO e MARIA PIRES DE OLIVEIRA; e MARIANE 
MORAIS DOS REIS, solteira, nascida em 8 de janeiro de 2004, Es-
tudante, natural de Paracatu-MG, residência Rua D nº 260 Bairro: 
Chapadinha II, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ DA CRUZ DOS REIS e 
ANA MARIA BARBOSA MORAIS DOS REIS;  

014801 - JOSÉ ANTONIO SOARES CHAVES, divorciado, maior, 
Operador, natural de Paracatu-MG, residência Rua Expedito Nasci-
mento nº 395 Bairro: Bandeirantes, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ 
SOARES CHAVES e ANTONIETA TEIXEIRA SOARES; e EVANILDA 
GARCIA FREITAS FERNANDES, viúva, maior, Doméstica, natural de 
Nova Venécia-ES, residência Rua Adrilhes Ulhoa nº 1100 Bairro: 
Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de NILO GARCIA FREITAS e 
CACILDA NOGUEIRA DE ALMEIDA;  

014802 - THIAGO FERREIRA BARBOSA, divorciado, maior, Recep-
cionista, natural de Paracatu-MG, residência Rua Alameda dos Lírios 
nº191 Bairro: Cidade Jardim, Paracatu-MG, filho(a) de DANIEL COS-
ME ROQUETE BARBOSA e WANDERLEYA ARAÚJO FERREIRA BAR-
BOSA; e LORRANE FERNANDES TORRES, solteira, maior, Auxiliar Ad-
ministrativo, natural de Unaí-MG, residência Rua Alameda dos Lírios 
nº191 Bairro: Cidade Jardim, Paracatu-MG, filho(a) de DILMAR TOR-
RES FERREIRA e MARIA APARECIDA MOTA FERNANDES TORRES;

014803 - EUDES DA SILVA ARAÚJO, solteiro, maior, Supervisor de 
Produção, natural de João Pinheiro-MG, residência Rua Dona Mariana 
nº 339 Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de JUAREZ ARAÚJO 
BATISTA e VANDA MARIA DA SILVA ARAUJO; e ELLEN CRISTINA DA 
SILVA ARAUJO, solteira, maior, Do lar, natural de Paracatu-MG, residên-
cia Rua Dona Mariana nº 339 Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) 
de GILMAR TEIXEIRA ARAUJO e LUCIANA DA SILVA RODRIGUES;  

014804 - ADAILTON NERES DE JESUS, solteiro, maior, Blaster, na-
tural de Paracatu-MG, residência Rua F nº 141 Bairro: Chapadinha II, 
Paracatu-MG, filho(a) de DATIVO MATIAS DE JESUS e ECILENE NE-
RES DE JESUS; e THAÍS CORREIA DE OLIVEIRA, solteira, maior, Ca-
beleleira, natural de Paracatu-MG, residência Rua Professor José Jo-
aquim Costa nº 136 Bairro: Arraial D´ Angola, Paracatu-MG, filho(a) 
de EDVALDO ROSA DE OLIVEIRA e ERIKA CORREIA BARBOSA;  

014805 - FERNANDO VINÍCIUS ANTONIO CARDOSO, solteiro, maior, 
Missionário, natural de São José do Rio Preto-SP, residência Rua Rio 
Grande do Sul nº 535 Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) de ADIL-
SON DE SOUZA CUSTÓDIO e VANILDE CARDOSO; e LUCIANA CAR-
NEIRO SANTANA, solteira, maior, Autônoma, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Rio Grande do Sul nº 535 Bairro: Centro, Paracatu-MG, 
filho(a) de VASCO LOPES SANTANA e MARILIA CARNEIRO;  

014806 - RAFAEL ROBERTO DOS SANTOS SILVA, solteiro, maior, 
Jardineiro, natural de João Pinheiro-MG, residência Rua Cristiano 
Pimentel nº 127 Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de 
CARLOS  ROBERTO DA SILVA e IVANI JOSÉ DOS SANTOS; e STÉ-
FANI APARECIDA AGUIAR SOARES, solteira, maior, Do lar, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Cristiano Pimentel nº 127 Bairro: Pa-
racatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) de  e TATIANE AGUIAR SOARES;  

014807 - DENILTON GONÇALVES DA SILVA, solteiro, maior, Opera-
dor de Equipamentos Móveis, natural de Paracatu-MG, residência 
Travessa Amélia Silva Neiva nº157 Bairro: Esplanada, Paracatu-MG, 
filho(a) de JOSÉ CARDOSO DA SILVA e MARIA TEREZA GONÇAL-
VES DA SILVA; e FABIANA ALVES COIMBRA, solteira, maior, Do lar, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua José Edgar Novais Pinto nº 
229 Bairro: JK, Paracatu-MG, filho(a) de WALTER ALVES COIMBRA 
e VANIA ALVES COIMBRA;  

014808 - LUCIANO SENNA MOLINA, solteiro, maior, Servidor Públi-
co, natural de Brasília-DF, residência Rua Matilde de Oliveira nº 11 
Apartamento: 104A Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de 
IVAN MOLINA e REJANE SENNA CRUZ; e BRUNA KAROLLINY SOA-
RES DE SOUZA, solteira, maior, Farmacêutica, natural de Boa Vista-
-RR, residência Rua Matilde de Oliveira nº 11 Apartamento: 104A 
Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) de RUY SÁ DE SOUZA e 
ROSA MARIA SOARES DE SOUZA;  

014809 - BRENO CORREA VIANA, solteiro, maior, Servente de Pedrei-
ro, natural de Paracatu-MG, residência Rua A nº 108 Bairro: Chapadi-
nha II, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ CORREA VIANA e MARIA BE-
NEDITA GONÇALVES DOS SANTOS; e IONE PEREIRA DOS SANTOS, 
solteira, maior, Auxiliar de Serviços Gerais, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua A nº 180 Bairro: Chapadinha II, Paracatu-MG, filho(a) 
de JOÃO JOSÉ DOS SANTOS e OLGA PEREIRA DOS SANTOS;  

014810 - VALMIR FERNANDES CAIXETA, divorciado por escritura, 
maior, Aposentado, natural de Lagamar-MG, residência Rua Joa-
quim da Silva Pereira nº200 Bairro: Centro, Paracatu-MG, filho(a) 
de PEDRO FERNANDES CAIXETA e IRACEMA CAIXETA DA CUNHA; 
e ROMERIA VIEIRA DE SOUSA, solteira, maior, Do lar, natural de 
Almas-TO, residência Rua Joaquim da Silva Pereira nº200 Bairro: 
Centro, Paracatu-MG, filho(a) de ANTONIO MARTINS DE SOUSA e 
MARIA VIEIRA DE SOUSA;  

014811 - LUAN FELIPE DE SOUSA, solteiro, maior, Padeiro, natural 
de Paracatu-MG, residência Rua G nº 115 Bairro: Sara Kubitschek, 
Paracatu-MG, filho(a) de  e LUCIMAR DE SOUSA; e RANIELLE TE-
RESA MONTEIRO GONÇALVES, solteira, maior, Vendedora, natural 
de Paracatu-MG, residência Travessa do Açude nº 294  Bairro: Alto 
do Açude, Paracatu-MG, filho(a) de EMANOEL GONÇALVES FILHO e 
LUCIMARA LIMA MONTEIRO;  

014812 - MOISÉS PAIXÃO ALVES MENDES, divorciado por escritura, 
maior, Empresário, natural de Paracatu-MG, residência Rua Piaui nº151 
apartamento:201 Bairro: Paque do Príncipe, Paracatu-MG, filho(a) de 
MOACIR MENDES DA PAIXÃO e LÁZARA ALVES MENDES; e RANIELLY 
STHEFANY RODRIGUES DE OLIVEIRA, solteira, maior, Supervisora 
Administrativa, natural de Vespasiano-MG, residência Rua Piaui nº151 
apartamento:201 Bairro: Paque do Príncipe, Paracatu-MG, filho(a) de 
RODINELLI ALEXANDRE RODRIGUES e SILKI LUIZ DE OLIVEIRA;  

Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo art.1525 
do Código Civil Brasileiro. Se alguém souber de algum impedimento, 
que os impeçam de se casar, que o faça na forma da Lei.

REQUERIMENTO DE LICENÇA

REQUERIMENTO DE LICENÇA

Aristides Marcelino Rodrigues, CPF/CNPJ: 188.277.996-72, por determinação do Conselho Estadual de 
Política Ambiental – COPAM, torna público que solicitou, através da empresa Eco Cerrado Soluções Am-
bientais Ltda, conforme processo de Solicitação de Requerimento Licença 2021.01.01.003.0000167, 
Licenciamento Ambiental Concomitante – LAC1 (LP+LI+LO), para as atividades: G-01-03-1 Culturas 
Anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto hor ticultura; G-05-02-0 
Barragem de Irrigação ou de perenização para agricultura; G-02-07-0 Criação de Bovinos, bubalinos, equi-
nos, muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo; G-03-03-4 Produção de carvão vegetal oriunda de 
floresta plantada; G-02-02-1 Avicultura; G-02-04-6 Suinocultura; e, G-01-01-5 Hor ticultura (floricultura, 
olericultura, fruticultura anual, viveiricultura e cultura de ervas medicinais e aromáticas), desenvolvidas no 
empreendimento Fazenda Camisa, no município de Unaí / MG.

REQUERIMENTO DE LICENÇA
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No dia 21 de abril de 1925, ancorou 
no porto do Rio de Janeiro o navio Capi-
tão Polônio. Um de seus passageiros era 
ninguém mais ninguém menos que Albert 
Einstein. O físico alemão de origem ju-
daica fez uma parada rápida, seguiu para 
Argentina e, em seguida, para o Uruguai. 
Mas a história não terminou aí. No dia 4 
maio, ele estava de volta. Dessa vez, para 
ficar uma semana no Rio de Janeiro.

Aqui, o cientista visitou diversas 
instituições de pesquisa relevantes, 
como o então Instituto Oswaldo Cruz, 
o Museu Nacional, o Jardim Botânico, 
o Observatório Nacional. Também en-
controu personalidades brasileiras de 
importância para a história da ciência.

Alguns dos célebres com quem Eins-
tein esteve foram o antropólogo Roquette-
-Pinto, militante da divulgação científica 
e criador da primeira rádio do Brasil, a 
Rádio Sociedade;  Arthur Neiva, médico 
sanitarista; Carlos Chagas, descobridor do 
protozoário causador da doença de Cha-
gas; e Álvaro Ozório de Almeida, pioneiro 

no estudo da fisiologia e da oxigeniotera-
pia hiperbárica no Brasil.

Einstein se encantou com alguns 
pontos da cidade, como o Jardim Botâ-
nico. No livro de visitantes deixou sua 
impressão registrada: “O Jardim Botâ-
nico e a flora, de modo geral, superam 
os sonhos das 1001 noites. Tudo parece 
viver e crescer a olhos vivos.”

Visitou também os pontos turísticos 
mais comuns, como o Pão de Açúcar, pas-
seio sobre o qual dramaticamente escreveu 
em seu diário: “Uma viagem vertiginosa 
sobre a floresta selvagem preso a um cabo 
de aço. Em cima, uma magnífico jogo de 
alternância de neblina e sol.”

A passagem do cientista pelo Brasil 
foi extensamente coberta pelos jornais da 

época. O físico era retratado com uma ver-
dadeira celebridade. Nem o seu  cardápio 
diário ficava fora das manchetes.

Einstein chegou até a fazer um pro-
nunciamento transmitido pela Rádio So-
ciedade. Durante sua breve estada, pro-
feriu também algumas conferências so-
bre a teoria da relatividade que, segundo 
documentos da época, ficavam lotadas.

Antes de vir ao Brasil, Einstein já 
tinha uma ligação importante com o 
país. Foi aqui, na cidade de Sobral, no 
Ceará, que foi comprovada experimen-
talmente a sua teoria da relatividade por 
meio de um experimento realizado por 
astrônomos ingleses, norte-americanos e 
brasileiros durante o eclipse total do sol 
de 29 de maio de 1919. Já com o No-
bel na mão por sua descoberta da lei do 
efeito fotoelétrico, Einstein reconhecia a 
importância do experimento de Sobral e, 
durante sua visita, escreveu: “A questão, 
que minha mente formulou, foi respon-

dida pelo radiante céu do Brasil.”
Da viagem, levou algumas páginas de 

diário preenchidas e um papagaio. Deixou 
aqui uma comunidade científica entusias-
mada e também fotografias. As mais co-
nhecidas são dele na visita ao castelo de 
Manguinhos e no Museu Nacional. Nesta 
última o leitor pode facilmente se inserir e 
fazer um “photo bombing” cientifico com 
um  aplicativo de realidade aumentada 
disponibilizado pelo museu para Android 
e IOS. Basta ir ao Museu, posicionar seu 
celular diante do local da foto original e 
clicar. Outra opção, menos tecnológica, é 
tirar uma foto na Fiocruz, diante da foto-
grafia da visita de Einstein que fica no Par-
que da Ciência (essa eu já fiz!).

Leia mais:
Einstein e o Brasil. Ildeu de Castro Moreira, Antô-

nio Augusto Passos Videira. Editora UFRJ, 1995.

http://www.cosmosecontexto.org.br/?p=1259

http://www.if.ufrgs.br/einstein/brasil.html

Einstein no Brasil

Albert Einstein (no centro e à frente) com a equipe do 
Observatório Nacional, no Rio de Janeiro

Foto: Divulgação/Observatório Nacional

Einstein no então Instituto Oswaldo Cruz, com Aldolpho Lutz, 
Carlos Chagas e outros cientistas

foto: Fiocruz

O médico polonês Jan Mikulicz-Radecki (1850-1905) é considerado o inventor das másca-
ras cirúrgicas, tão procuradas no momento por causa do surto de coronavírus (Covid-19). Ele 
foi também o primeiro a utilizar luvas médicas durante cirurgias. Por isso, Mikulicz-Radecki é 
festejado como pioneiro no uso de antissépticos e de técnicas de assepsia. Também contribuiu 
fortemente no desenvolvimento de cirurgias em órgãos do sistema digestivo.

Os primeiros registros do uso de máscaras em espaços hospitalares, não apenas em cirurgias, 
vêm do fim do século XIX, quando máscaras de gaze eram usadas por pacientes.

 O Instituto para Doenças Infecciosas de Chicago, nos Estados Unidos, foi à primeira insti-
tuição a recomendar o uso de máscaras aos profissionais de saúde. Em 1913, o Durand Hospital, 
da mesma cidade, adotou o equipamento entre seus funcionários e as taxas de infecções respira-
tórias caíram instantaneamente.

Na época da Gripe Espanhola (janeiro de 1918 a dezembro de 1920), há fotos de pessoas nas 
ruas cobrindo o rosto com máscaras e lenços.

Curiosidades

Quem inventou 
a máscara cirúrgica?
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O Sebrae Minas vai apoiar a  As-
sociação Protetora dos Animais de 
Paracatu  (Apap). Entre as ações estão 
capacitações que vão contribuir para a 
estruturação de um plano de ação, que 
prevê, além da identificação e captação 
de parceiros, a sensibilização de profis-
sionais voluntários e novos membros da 
comunidade para o trabalho realizado 
pela entidade em defesa dos animais. 

Divulgar a importância e a atua-
ção da Apap, por meio da utilização de 
canais digitais e da mídia espontânea, 
também está entre os objetivos dessa 
parceria. De acordo com a assistente 
do Sebrae Minas Alcione Nascimen-
to a iniciativa pretende potencializar 
o acesso da população às atividades 
realizadas pela associação.  “Vamos 
auxiliar a Apap em sua gestão e na de-
finição de estratégias, oferecendo fer-
ramentas, elaborando conteúdos para 
as redes sociais e criando canais que 
contribuam para o incremento de doa-
ções financeiras”, explica.

  O Sebrae Minas propõe ainda, a 
elaboração de um calendário com a pro-
gramação dos eventos promovidos pela 
Apap, e a criação de selos para identi-
ficar e valorizar as empresas parceiras, 
como forma de reconhecimento e apoio 
à causa. “São iniciativas que irão aju-
dar na conscientização sobre o papel da 
Apap e dos cuidados e responsabilida-
des com os animais”, justifica Alcione.

Segundo a voluntária da Apap 
Daniela Gardini, a associação vem 
enfrentando dificuldades devido ao 
grande número de animais abrigados 
no canil e à redução no volume de do-
ações. “Este tem sido um ano bastante 
complicado. Estamos com dificulda-
des para suprir a demanda de alimento, 
medicação, produtos de limpeza, entre 

outros itens. Acreditamos que com o 
apoio do Sebrae Minas possamos re-
paginar a Apap em 2021 e melhorar 
nossos resultados”, ressalta.

 
Cãopanha de doação de ração

A Apap promove, de maneira per-
manente, uma campanha para arreca-
dar rações e materiais de limpeza para 
o abrigo, que atualmente, acolhe 150 
cachorros. Desde o início da pande-
mia, houve um aumento de animais 
abandonados na cidade e a associação 
vem enfrentando dificuldades para 
manter a saúde e a alimentação ade-
quada dos bichinhos.

Fundada em 2011, a Apap é uma en-
tidade beneficente. Localizada próximo 
à rodovia BR-040, conta com apoio de 
voluntários para a proteção e o contro-
le populacional de animais de pequeno 
porte e preservação do meio ambiente. 
Para manter os animais, entre filhotes e 
adultos, a instituição necessita, em mé-
dia, de 60 quilos de ração por dia.

Os interessados em contribuir po-
dem fazer as doações na Clínica Veteri-
nária R&S VET (Rua Santiago Dantas, 
95  –  Centro). Mais informações pelo 
telefone: (38) 3671-6364.

Sebrae Minas 
orienta estratégia de 

reestruturação da Apap
Iniciativa pretende sensibilizar, divulgar e fortalecer o 

trabalho da Associação Protetora dos Animais em Paracatu
*Por Bruna Monteiro

Na última semana do mês de janeiro 
se celebra o Dia Mundial contra a Hanse-
níase. Cercada por mitos e preconceitos, a 
doença, antigamente conhecida como lepra, 
tem cura, porém pode causar incapacidades 
físicas se o diagnóstico for tardio ou se o 
tratamento for inadequado. O Jornal O Lá-
baro conversou com a enfermeira Bruna 
para que fizesse um esclarecimento sobre 
essa doença infecciosa e crônica.  

“A hanseníase é uma doença cuja exis-
tência é conhecida há cerca de 3 a 4 mil 
anos na Índia, China e Japão. Em estudos 
contemporâneos é consenso que sua ori-
gem parece ter vindo da África Ocidental 
e do Oriente Médio e se espalhou com as 
sucessivas migrações humanas, alcançando 
outros territórios. Quanto à sua chegada às 
Américas, acredita-se que foi introduzida 
pelos europeus ou pelos norte africanos.

O Brasil é o segundo país com o   maior 
número de casos de hanseníase notificados, fi-
cando atrás somente da Índia. Em nosso país, a 
Hanseníase é um problema de saúde pública, o 
tratamento poliquimioterápico é fundamental 
para a cura, fechando fontes de infecção e inter-
rompendo a cadeia de transmissão da doença.

Na região Noroeste de Minas Gerais, 
particularmente em Paracatu, temos um ele-
vado número de casos de hanseníase, por 
isso a necessidade de um olhar mais expres-
sivo para esta doença.

A Hanseníase é uma doença crônica in-
fectocontagiosa que acomete a pele e os ner-
vos. O diagnóstico precoce é primordial para 
evitar sequelas e deformidades. A bactéria 
Mycobacterium leprae, ou bacilo de Hansen, 
penetra o organismo por meio das vias respi-
ratórias. A contaminação pode ocorrer a par-

tir da exposição ou convivência prolongada 
com o portador sem tratamento.

Os principais sintomas da doença são 
o aparecimento de manchas avermelhadas 
ou mais claras que a pele. Podem aparecer 
caroços e/ou inchaços nas partes mais frias 
do corpo, como orelhas, rosto, mãos, pés e 
cotovelos, além de alteração ou ausência de 
sensibilidade ao calor, à dor e ao tato.

No mês de janeiro organiza-se a Cam-
panha Mundial de Combate à Hanseníase, 
onde busca-se divulgar e conscientizar a 
população sobre a doença, alertando que o 
diagnóstico precoce possibilita que o pacien-
te seja curado sem desenvolver sequelas.

Ao apresentar qualquer sintoma dos 
já citados anteriormente, procure a Uni-
dade Básica de Saúde mais próxima de 
sua residência para ser avaliado por um 
profissional de saúde.

Em Paracatu, contamos com o Centro 
de Referência Paulo Loureiro, que tem uma 
equipe multidisciplinar que acompanha to-
dos os casos de hanseníase diagnosticados 
no município, bem como alguns casos mais 
complexos de pacientes de municípios da 
região noroeste de Minas. 

O tratamento é totalmente gratuito e 
ofertado pelo SUS. Cuide-se! A prevenção 
é o melhor caminho.”

*Enfermeira Bruna Monteiro dos Santos – 
Centro de Doenças Infecciosas Paulo Loureiro

Campanha Janeiro Roxo 
alerta para a importância do 

combate à Hanseníase
Em 2021, o Janeiro Roxo, mês dedicado à 

conscientização e à prevenção e tratamento precoce 
da hanseníase, dá início a campanhas por todo mundo 

Robson Stigar
Vanessa Ruthes

A Base Nacional Comum Curricular é 
um documento que regulamenta quais são 
as aprendizagens essenciais a serem traba-
lhadas nas escolas brasileiras públicas e 
particulares de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio para garantir 
o direito à aprendizagem e o desenvolvi-
mento pleno de todos os estudantes. 

Em outras palavras, a BNCC define 
os direitos de aprendizagens de todos os 
alunos do Brasil. Segundo a Fundação Le-
mann, a BNCC determina os conhecimen-
tos e as habilidades essenciais que todos os 
alunos e alunas têm o direito de aprender. 
Na prática, isso significa que, independen-
temente da região, raça ou classe socioeco-
nômica, todos estudantes do Brasil devem 
aprender as mesmas habilidades e compe-
tências ao longo da sua vida escolar e que 
vai potencializar as políticas educacionais 
para ajudar a reduzir a desigualdade escolar 
e garantem os direitos de aprendizagem.

As principais mudanças que acontecem 
ao implementar a BNCC aparecem nas se-
guintes políticas educacionais: elaboração 

dos currículos locais, formação inicial e con-
tinuada dos professores, material didático, 
avaliação e apoio pedagógico aos alunos.

A BNCC estabelece conhecimentos, 
competências e habilidades que se espera 
que todos os estudantes desenvolvam ao 
longo da escolaridade básica. Orientada 
pelos princípios éticos, políticos e estéti-

cos traçados pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica, a Base 
soma-se aos propósitos que direcionam a 
educação brasileira para a formação hu-
mana integral e para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva. 

Além disso, a BNCC traz uma grande 
inovação ao estabelecer 10 competências 

gerais para nortear as áreas de conheci-
mento e seus componentes curriculares. 
Segundo o documento, o desenvolvimento 
dessas competências é essencial para asse-
gurar os direitos de aprendizagem de todos 
os estudantes da Educação Básica. 

Uma competência, segundo a perspec-
tiva adotada pela BNCC, nada mais é do 
que a “mobilização de conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes e valores para resolver 
demandas da vida cotidiana, do exercício 
da cidadania e do mundo do trabalho”. 

As 10 Competências estabelçecidas 
pela BNCC são: Conhecimento; Pensamen-
to científico, crítico e criativo; Repertório 
cultural; Comunicação; Cultura digital; 
Trabalho e projeto de vida; Argumentação; 
Autoconhecimento e autocuidado; Empatia 
e cooperação; Responsabilidade e cidadania.

A partir destas competências, além 
disso os alunos são motivados a interagir, 
assumindo um papel mais participativo na 
sociedade, de forma que ele seja capaz de 
construir e expor argumentos, expressando 
seus princípios e valores. promovendo um 
ensino mais dialógico e maleável, capaz 
de se adaptar às demandas das juventudes.

Políticas Educacionais face a BNCC
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Jornal O Lábaro - Quais são os planos  para os pos-
tos de gasolina da COOPERVAP?

Carlos - Os nossos planos para os postos COOPERVAP 
para 2021 é aumentar mais as vendas, cada dia mais melho-
rar o nosso atendimento, buscando satisfazer o nosso clien-
te com produto do posto Petrobras que, indiscutivelmente, é 
de primeira qualidade. Nós temos o padrão de atendimento 
cada dia mais elevado, sempre preocupado com que o nos-
so cliente saia extremamente satisfeito e bem atendido.

 
Jornal O Lábaro - Como o Senhor enxerga a im-

portância desses empreendimentos para os cooperados?
Carlos - Os postos COOPERVAP são de extrema 

importância para o cooperado, porque a cooperativa 
compra praticamente à vista da Petrobrás. O coopera-
do só paga ao final do mês, então ele ganha um prazo 
de 30 dias e paga o preço à vista.

Os postos são um forte empreendimento no ponto de 
vista de insumos para aquele produtor que depende do óleo 
diesel, principalmente para seu plantio, sua silagem, para 
seus caminhões, seu maquinário. Um porto seguro para que 
ele possa ter um produto confiável e de qualidade na sua 
casa. O cooperado vem e fica bem servido.

Jornal O Lábaro - Qual o impacto da pandemia na 
venda de combustíveis? 

Carlos - A pandemia que chegou em março veio 
fechando todos estabelecimentos e teve um impac-
to na venda de combustíveis, que caiu mais de 50% 
a 60%, na primeira e segunda semana. No decorrer 
de 90 dias isso foi aos poucos se recuperando, en-
tão, praticamente em seis meses já estava recuperado 
o volume de vendas. Isso tendo em vista que houve 
mudanças de hábitos, as pessoas deixaram de viajar, 
e para poder manter um distanciamento social, mui-
tas utilizam mais seus carros. Outro exemplo, é que 
algumas empresas de transporte coletivo que prestam 
serviço para grandes empresas tiveram que aumentar 
a sua frota de ônibus para conseguir atender a exi-
gência do distanciamento social e manter uma pessoa 
em cada duas poltronas. Desta forma, a pandemia tem 
um enorme impacto nos primeiros noventa dias, de-
pois isso foi normalizando. Sabemos que a pandemia 
está aí e as pessoas precisam trabalhar. O mercado está 
bastante aquecido, visto que a atividade econômica, 
principalmente do agronegócio, alavanca vendas, por-
que o agronegócio cresce todos os dias.

 Jornal O Lábaro - Fale um pouco sobre a promo-
ção que está sendo realizada nos postos de gasolina da 
Coopervap.

Carlos - A COOPERVAP, junto com a Petrobrás, e o 
aplicativo AME estão fazendo uma promoção que vem des-
de julho do ano passado e agora será potencializada nesses 
próximos seis meses do ano de 2021.

A promoção consiste no seguinte: você baixa o apli-
cativo do AME pelo celular e você paga pelo seu cartão 
de crédito e no seu pagamento você recebe 10% de des-
conto. É isso mesmo, 10%  cashback! Isso quer dizer que 
você recebe 10% do seu dinheiro de volta. Isso é mesmo 
inacreditável, nenhuma cia fez isso no Brasil, somente a 
Petrobrás e nós somos Postos Petrobrás. Na COOPERVAP 
estamos aqui para receber você, ajudar a baixar o aplicativo 
e fazer uso desse benefício extraordinário. Um exemplo: se 
o cliente abastece 5.000,00 reais ele pega de volta 500,00 
reais para poder abastecer novamente. É fundamental que 
as pessoas procurem o posto e se informem, estamos lá 
prontos para atender e ajudar a baixar o aplicativo. É muito 
rápido, em dois a três minutos o cadastro está feito e você 
passa a comprar nos Postos COOPERVAP com 10% do seu 
dinheiro de volta. Aproveitem, pois é imperdível!

Entrevista com o gerente dos Postos COOPERVAP, Carlos Kraemer

Conheça os Postos de Gasolina COOPERVAP
Postos COOPERVAP iniciam o ano com prorrogação de promoção para seus clientes.

A entrega das máquinas 
aconteceu no dia 18 de janei-
ro, pela prefeitura de Paraca-
tu,  através da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura.  Foram 
entregues à comunidade um 
trator, uma carreta e uma gra-
de. As máquinas irão auxiliar 
na produção e escoamento do 
produto agrícola.

  O recurso vem de uma 
emenda parlamentar do depu-
tado federal José Silva Soares, juntamente 
ao Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), que havia destinado 
os equipamentos ao município desde 2018. 

 A entrega só foi possível devido aos 
esforços da pasta de Agricultura e atual 
gestão do município, que fez o compro-
misso de trazer as máquinas, em trabalho 
conjunto com a Câmara de Vereadores de 
Paracatu. Os assentados do projeto da as-
sociação Nova Lagoa Rica comemoraram 
a aquisição e agradeceram o apoio dado à 
agricultura familiar.

 Na ocasião, o assentado e presidente da 
associação, Deusdete Santana, afirmou que 
esta é uma vitória para 111 famílias que tiram 
do campo o seu sustento. Ele ainda destaca a 
importância do pequeno produtor rural para a 

sociedade como um todo. Hoje, cerca de 70% 
do alimento que chega à mesa do brasileiro é 
derivado deste tipo de cultivo.

  O secretário de Agricultura, Leonar-
do Costa, reafirmou seu compromisso com 
os produtores rurais. Durante os primeiros 
dias da sua gestão, o executivo da pasta já 
realizou diversas ações com o objetivo de 
fortalecer a produção agrícola e o trabalho 
realizado pelo homem do campo.

 “Nós temos a compreensão da impor-
tância do setor da agropecuária para a ci-
dade, e do quanto movimenta a economia 
local. Então, a cada dia, nós estamos refor-
çando o nosso compromisso em ajudar as 
comunidades rurais com a manutenção de 
estradas, com maquinário, entre outros pro-
gramas voltados para agricultura”, salien-
tou o secretário Leonardo Costa.

Prefeitura inicia
operação tapa buraco

em ruas da cidade

Um tempinho bom, muito sol, mo-
mento ideal para a operação tapa bu-
racos. Aproveitando esse tempinho de 
estiagem a Prefeitura Municipal de Pa-
racatu, por meio da Secretaria de Obras, 
iniciou na quarta-feira (20/01), a opera-
ção tapa-buraco para melhorar as condi-
ções de tráfego nas ruas da cidade. 

De acordo com o secretário de obras, 
Pedro Adjuto, este é um trabalho essen-
cial e urgente. “Vamos transformar Pa-
racatu num canteiro de obras, para que 
a população, enfim, tenha retorno dos 

impostos pagos. Precisamos da compre-
ensão de todos, pois o transtorno de algu-
mas ruas interditadas, o barulho e a po-
eira são necessários para transformar as 
vias mais seguras e transitáveis”, declara. 

 Ao lado da equipe da Secretaria de 
Obras, o prefeito Igor Santos tem acom-
panhado as obras de perto. “A cidade 
está passando por uma grande transfor-
mação, estamos completando o nosso 
primeiro mês de governo e com certeza 
muita obra será feita nestes quatro anos 
de governo”, concluiu o prefeito.

Nesta etapa, 20 toneladas de massa asfáltica 
vão deixar as vias mais seguras e transitáveis

Comunidade do 
Assentamento Nova Lagoa 

Rica recebe novas máquinas
Município entrega equipamentos agrícolas aos 
assentados da associação de Nova Lagoa Rica
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Modo geral as pessoas vão criando di-
zeres relacionados aos atos e fatos da vida, 
são ditados, uns com rimas, outros não, al-
guns bem criativos outros nem tanto e vida 
que segue.   Hoje num momento de reflexão 
me lembrei de um dizer que tem certa rela-
ção com o fato que vou descrever.   Há um 
costume de falarmos quando alguém TRO-
CA uma coisa pela outra, e em se compa-
rando, as duas coisas se equivalem e apre-
sentam entre si semelhanças inclusive de 
valor, dizem que TROCAMOS SEIS POR 
MEIA DÚZIA, ou seja, uma permuta de 
dois “tanto faz”.   Das inúmeras coisas que 
ocorreram nesse quase ano de pandemia, 
existe uma que ninguém questiona ou du-
vida, todos fomos obrigados a nos reinven-
tar.   Agentes da Polícia Rodoviária Federal 
da Delegacia de Paracatu-MG que anual-
mente se reuniam para confraternizar, op-
taram por fazerem uma TROCA nesse fim 
de ano.   Utilizaram os recursos financeiros 
que gastariam com festejos para promove-
rem outra festa.    Gastaram o valor adqui-
rindo alimentos para em parceria com a So-
ciedade de São Vicente de Paulo – SSVP de 
Paracatu-MG, distribuir para cerca de 50 fa-
mílias carentes.   Vi de perto a satisfação de 
alguns agentes da PRF em fazer essa “festa 
alternativa”, em momentos de instabilida-
des geradas pela pandemia, a diferença en-
tre ricos e pobres fica mais evidente.   Estou 
convicto de que ao se deslocarem aos pon-
tos (periferia) onde os menos favorecidos 
vivem, alguns dos meus colegas (agentes 
da PRF) tiveram uma experiência marcan-
te.    A ideia não foi minha, embora tenha 
participado pouco estou deveras feliz de ter 
contribuído para a realização desse ato soli-
dário.   Num breve contato com agentes da 
PRF que juntos a membros da SSVP distri-
buíram os alimentos, constatei um fato raro 
e gratificante, pude sentir que efetivamente 
dessa vez também ocorreu uma VANTAJO-
SA TROCA, tal foi a satisfação dos PRFs 
em favorecer famílias mais pobres, afirmo 

sem medo de errar, TROCAMOS SEIS ao 
decidirmos não fazer nossa confraterniza-
ção, mas por UMA DÚZIA INTEIRA (re-
duzindo as necessidades básicas) dos assis-
tidos da SSVP.   Abrimos mão de um estado 
de satisfação próprio.   Pela grata satisfação 
de gerar em outras pessoas, felicidade ad-
vinda de pequenos, mas significativos ges-
tos.    Saímos mesmo no lucro.    Uma das 
minhas colegas relatou:   “Quando você ilu-
mina a vida de alguém acaba iluminando o 
próprio caminho” ouvi essa frase uma vez e 
ela fez muito sentido nesse fim de ano. Le-
var alimento e alegria para famílias caren-
tes foi uma experiência única. Pude ver o 
brilho nos olhos de uma criança, o interesse 
de conhecer uma policial, senti a sinceridade 
de uma mãe e a felicidade de fazer o bem. 
Uma jovem me disse que seu sonho é ser 
PRF, pude conversar com ela e apoiá-la. En-
fim, mesmo que seja pequena, uma boa ação 
pode fazer a diferença na vida das pessoas e 
isso vale muito.   Trocando em miúdos, fiquei 
duplamente satisfeito, me juntei aos colegas 
da PRF e fizemos uma boa ação, e também 
unidos aos demais integrantes da SSVP, ca-
nalizamos os recursos adquiridos realizando 
a atividade fim, ou seja, agimos entregando 
alimentos aos menos favorecidos.   Finalizo 
com um pensamento de Álvaro Granha Lo-
regian “Ninguém é tão pobre que nada possa 
dar e ninguém é tão rico que não precise re-
ceber”.   Uma sugestão, você que me lê, se 
ainda não tem o costume, habitue-se a parti-
lhar (dividir com os pobres parte do que ga-
nha), quando fizer a primeira vez despertará 
no seu coração um sentimento indescritível 
de satisfação, no mínimo aprenderá se sen-
tir feliz em não ser quem está precisando da 
ajuda, e agradecerá ao Criador por estar no 
papel de quem pode e deve ajudar.

Feliz ano novo!

Miguel Francisco do Sêrro
Advogado e Historiador

As trocas

No dia 13 de janeiro, foi realizada a 
primeira reunião entre a Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Superintendência 
Regional de Ensino. Com a presença 
do prefeito de Paracatu, Igor Santos, os 
educadores tiveram a oportunidade de 
se apresentarem, expor a situação atual 
da educação do município e firmar par-
ceria em prol da qualidade do ensino. 

 O prefeito Igor Santos falou sobre 
a importância do estado e município 
estarem juntos para buscarem o melhor 
ensino para Paracatu. “A educação terá 
toda a nossa atenção, para que o muni-
cípio ofereça um ensino de qualidade 
e conhecimento amplo, para que os jo-
vens  tenham as melhores perspectivas, 
diante do mercado de trabalho”, diz. 

  A Secretária Municipal de Edu-
cação, Neide Batista, ressalta que o 

encontro é importante, principalmente 
neste momento atípico de pandemia do 
novo coronavírus e início da nova ges-
tão. “Toda a equipe de educação está 
empenhada em garantir o melhor ensino 
para os alunos, que são nossos protago-
nistas. Pretendemos investir em tecno-
logia, pois, após a pandemia, o ensino 
híbrido será fortalecido”. 

 Segundo Juliana Gonçalves Santos 
Ribeiro, superintendente regional de 
ensino, este encontro foi uma oportu-
nidade de apresentar a equipe e alinhar 

os objetivos da educação pública, 
que envolve as redes estadual e muni-
cipal. “Estamos fechando o ano letivo 
de 2020, no final de janeiro, e vamos 
aguardar a definição da secretaria de 
estado da educação, de como serão as 
aulas, a partir de março”, conclui.

Superintendência de ensino 
se reúne com Prefeito e 
Secretária de Educação

Durante o encontro, foi apresentado o cenário 
atual da educação do município

Banco de Alimentos da cidade recebeu mil cestas básicas para 
distribuição a famílias em situação de vulnerabilidade.

Sempre sensível às ques-
tões sociais de Paracatu, a 
Kinross participou ontem, 18 
de janeiro, da entrega de mil 
cestas básicas (12 toneladas 
de alimento) do Programa 
Mesa Brasil Sesc ao Banco 
de Alimentos de Paracatu. 
Parceira do Sesc Minas e do 
município no projeto, a Kin-
ross atuou na articulação da 
parceria com o Banco de Ali-
mentos e no fornecimento da logística para 
recebimento das doações, disponibilizando 
equipe e uma empilhadeira para transporte 
do material.

Tatiane Torres, gerente do Sesc em Pa-
racatu, informa que o Programa Mesa Bra-
sil Sesc atua no combate à fome e ao des-
perdício, desde 1994. Com a pandemia, a 
instituição criou o Rede 853, que pretende 
levar doações a todos os municípios minei-
ros. Na região Noroeste, Paracatu será polo 
de distribuição para um conjunto de 19 mu-
nicípios do entorno. “Essa é a primeira ação 
do Rede 853 em Paracatu”, conta.

As mil cestas doadas para Paracatu fa-
zem parte de um conjunto de 14 mil cestas 

cedidas pelos Supermercados BH e que serão 
distribuídas em diferentes regiões de Minas.

Responsável pelo Banco de Alimentos, a 
secretária de Cidadania e Habitação de Para-
catu, Ana Maria de Andrade Silva, destacou a 
importância das doações durante recebimento 
das cestas. “Esses alimentos são levados para 
famílias em situação de vulnerabilidade, de 
extrema pobreza ou desempregados em si-
tuação de risco. Aproveito para agradecer a 
parceria com a Mesa Brasil e com a Kinross”.

“Temos orgulho dessas parcerias que 
conectam atores importantes e promovem 
ações tão urgentes como a distribuição de 
alimentos”, afirma Ana Cunha, diretora de 
Relações Governamentais e Responsabili-
dade Social da Kinross.

Kinross é parceira do Sesc 
Mesa Brasil para distribuição 

de cestas básicas em Paracatu

educação / social
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Secretaria de Cidadania
e Habitação em ação

Entidades se reúnem com a Secretaria de Cidadania e Habitação 
para serem orientadas a respeito da utilização de recursos

A Secretaria Municipal de Cidadania 
vem com total respaldo do Executivo Mu-
nicipal marcando importantes passos, nes-
tes primeiros momentos da gestão do pre-
feito Igor Santos. Através de uma metodo-
logia de trabalho com vistas à construção de 
uma consciência real de assistência social, 
enquanto Política Pública, com a finalidade 
de propiciar ao indivíduo o seu próprio pro-
cesso de promoção humana. 

Na tarde do dia 7 de janeiro, no auditó-
rio do Centro Administrativo, foi realizada 
uma reunião extraordinária com os repre-
sentantes de diversas entidades e conselhos 
com a equipe da Secretaria de Cidadania e 
Habitação. A pasta tem como secretária a 
Senhora Ana Maria de Andrade Silva.

A reunião teve como objetivo convocar 
todas as entidades que receberam recursos 
do Fundo da Infância e Adolescência (FIA) 
e do Fundo Municipal do Idoso de Paracatu 

(FMIP), como a Apae, Associação Guarda 
Mirim, Associação Esportiva Kada, Fun-
dação Conscienciarte, Projeto Conviver de 
Braços Abertos Para Você, Lar São Vicente 
de Paulo, entre outros.

A secretária Ana Maria revela que os 
recursos foram disponibilizados ainda em 
2020, pela equipe de transição do governo, 
e que para garantir a sua utilização é preciso 
adequar alguns documentos e projetos. Ela 
destaca que é preciso estar atento aos prazos 
e à legislação vigente. As entidades devem ser 
orientadas em como proceder no momento de 
abrir o sistema, de pedir a prorrogação do pla-
no de trabalho, para que ela não venha a ser 
penalizada e seja preciso devolver o recurso. 

A Secretaria irá desenvolver um pla-
no com metas a serem cumpridas a curto e 
longo prazo. Assim que houver um planeja-
mento, a pasta irá realizar um trabalho cor-
po a corpo, juntos às instituições, e buscar 
parcerias com o Estado e União.

Na perspectiva de Ana Maria, o tra-
balho da ação social será humanizado. Ela 
acredita que Paracatu avançou no tema, mas 
diz que é preciso atuar fortemente nas áreas 
carentes e avançar ainda mais. “Quando se 
trata de pessoas é preciso ter sensibilidade, 
porque lá estão os mais vulneráveis. Então, 
o gestor tem que ser muito sensível a este 
público e buscar soluções para tirá-lo da si-
tuação que ele se encontra”, acredita.

Cerimônia simbólica, que marcou 
início da vacinação contra a COVID-19 
no município, aconteceu no Hospital Mu-
nicipal de Paracatu no dia 19/01, com as 
bênçãos do Bispo Dom Jorge.

O município recebeu 1536 doses da 
vacina contra a Covid19 nesta primeira 
fase. Lígia da Costa Calçado Oliveira, 
técnica de enfermagem do pronto socor-
ro de Paracatu, foi a primeira a receber a 
primeira dose e na cerimônia foram vaci-
nados mais sete profissionais. 

 “Sinto-me muito feliz, muito honra-
da, por ser a primeira pessoa a ser vaci-
nada em Paracatu. Muita gratidão. É um 
tempo de muita esperança para todos nós, 
para todos os paracatuenses. Deus aben-
çoe para que chegue vacina para todo 
mundo e que logo todos estejamos imu-
nizados”, comentou Ligia.

Os Profissionais da Saúde, que estão na 
linha de frente da luta contra a Covid-19, 
serão os primeiros a receberem o imunizan-
te. O imunizante será aplicado em duas do-
ses, com um intervalo de 15 dias entre elas. 
Estas aplicações fazem parte da primeira 
fase da Campanha de Vacinação Contra a 
Covid-19, que terá cronograma divulgado 
nesta semana. Nesta fase, também serão va-
cinados os idosos acima de 72 anos que es-
tão institucionalizados, ou seja, internados, 
apenados e em asilos.

  O Prefeito Igor Santos destacou: 
“Parabenizo a todos os funcionários que 
se esforçaram ao máximo para que a gen-
te pudesse ter a vacina no menor tempo 
possível. Eu quero dizer que nós vamos 
continuar trabalhando intensamente para 

que em breve toda a população de Paraca-
tu esteja imunizada contra a Covid-19”.

Neste momento de início de vacina-
ção, a Secretaria Municipal de Saúde des-
taca a importância de que todos reforcem 
as medidas de segurança: distanciamento 
social, higiene permanente das mãos e uso 
correto de máscaras. Estas são as principais 
medidas que temos para conter o avanço 
do novo Coronavírus até que a maior parte 
da população esteja imunizada.

Ligia, técnica em enfermagem 
do SUS, foi a primeira a ser 

vacinada em Paracatu

Prefeito Igor Santos, vice e secretário
Gabriel Serrão e Ligia Calçado

Conquistar e fidelizar novos clientes, 
melhorar performance da equipe, ser re-
ferência no setor, aumentar faturamento e 
tornar a empresa mais competitiva são al-
guns dos anseios dos empreendedores que 
participam do programa Agentes Locais de 
Inovação (ALI) do Sebrae Minas. Na busca 
para implementar ações de inovação e con-
quistar bons resultados, cerca de 200 em-
presários de nove cidade das regiões Noro-
este e Alto Paranaíba estão finalizando os 
atendimentos do segundo ciclo do projeto. 
Em março, uma nova etapa será iniciada.

Realizado em parceria com o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), com o apoio de vários 
parceiros locais, o ALI é a maior iniciativa do 
Sebrae com foco em inovação para pequenos 
negócios. O programa oferece acompanha-
mento personalizado, totalmente gratuito, 
com um agente treinado para auxiliar os em-
presários a buscarem soluções inovadoras, 
de acordo com as particularidades de cada 
empreendimento. “O ALI leva às empresas 
ferramentas ágeis de vivência do processo de 
gestão da inovação e auxilia na obtenção de 
resultados concretos”, explica a analista do 
Sebrae Minas Lorena Milan.

Tirando a ideia do papel
A dentista Regislaine Aparecida da Sil-

va, proprietária da Clínica Odontológica 
Odonto Riso e RL Implantes, em Paracatu, 
é uma das participantes do segundo ciclo 
do programa. Ela conta que o conhecimen-
to adquirido nos atendimentos já está sen-
do colocado em prática. “Com dez anos de 
empresa, eu me sentia pronta para deixar 
de fazer as coisas de forma ‘doméstica’ e 
passar a entender a gestão da clínica de for-
ma mais madura. Com o auxílio do Sebrae, 
estou conseguindo realizar novas parcerias, 
mudar a forma de conduzir minha equipe 
e, com isso, aumentar a margem de lucro e 
otimizar meu tempo”, explica.

Ainda de acordo com a cirurgiã dentis-
ta, a empresa iniciou um teste de expansão 
para avaliar o novo formato implementado.  

“Antes era eu quem conduzia toda a clínica. 
Tudo girava em torno das minhas decisões. 
Com esse novo formato, a ideia é reduzir 
o custo operacional da empresa e dar mais 
autonomia às outras duas profissionais que 
trabalham comigo na clínica. Dando certo 
esse teste, iremos iniciar uma sociedade”. 
Outro passo planejado por Regislaine é in-
vestir em equipamentos radiológicos. “Com 
isso queremos agregar valor para os nossos 
clientes. Hoje encaminhamos os pacientes 
para uma clínica de radiologia” revela.

Outra empresa participante do Programa 
ALI que também irá oferecer inovações para 
seus clientes é a Drogaria MM, da cidade de 
Patrocínio. De acordo com a empresária e 
estudante de farmácia, Maria Eduarda Fer-
reira, muitas ideias que estavam no papel há 
anos puderam ser implantadas a partir das 
orientações do ALI. “Iniciamos um plano 
de ação e passamos a oferecer atendimento 
farmacêutico especializado. Era uma ideia 
antiga e que agora virou realidade”.

Novo ciclo começa em março
Além de Paracatu e Patrocínio, o progra-

ma Agentes Locais de Inovação contemplará 
empreendedores das cidades de Patos de Mi-
nas, Monte Carmelo, São Gotardo, Carmo do 
Paranaíba, João Pinheiro, Vazante e Unaí. O 
primeiro ciclo, finalizado em junho de 2020, 
também atendeu cerca de 200 empresas.

Previsto para começar em março, a nova 
etapa do projeto, que passa integrar o ‘Progra-
ma Brasil Mais’, será realizado em parceria 
com o Ministério da Economia, CNPQ, Senai 
e ABDI. O objetivo é aumentar a produtivi-
dade e competitividade das empresas, com 
a promoção de melhorias rápidas, de baixo 
custo e de alto impacto por meio de um acom-
panhamento contínuo e consultorias especia-
lizadas com duração de quatro meses.

Poderão participar microempresas (ME) 
e empresas de pequeno porte (EPP) do co-
mércio e serviço. Os interessados em parti-
cipar do ALI podem se inscrever pelo Portal 
do Sebrae. Mais informações pelos telefones 
(38) 3679-8300 ou 0800 570 0800.

Programa de inovação do 
Sebrae auxilia empresários a 

expandirem negócios
Segundo ciclo do programa Agentes Locais de Inovação (ALI) 

chega ao fim com cerca de 200 empresários atendidos 
nas regiões Noroeste e Alto Paranaíba. Novas vagas serão 

abertas com início das atividades previsto para março

O verdadeiro
significado do Natal

Depois de um ano de muita ansieda-
de causada pela pandemia do novo Coro-
navírus, o ato de presentear ganhou outro 
sentido. No Natal tivemos ações solidá-
rias com o verdadeiro significado da data: 
solidariedade e renascimento.

Uma dessas ações aconteceu na Es-
cola Municipal Gidalte Maria dos Santos, 
graças ao Sr. José Alonso Solto, que há 
anos, na época do Natal, eva alegria às 
crianças desta escola. A distribuição dos 
presentes aconteceu durante a entrega de 
material escolar aos pais, por meio da di-
reção d escola.

“Todos os anos faço distribuição de 
presentes às crianças da escola Gidalte 
Maria dos Santos, são bonecas, bolas e 
carrinhos. Este ano, sendo um ano anor-
mal, não é por isto que deixaremos de le-
vantar alegria a estas crianças que ficam 

aguardando a chegada do Papai Noel. 
Em comum acordo com a diretora Lecy, 
entreguei a ela 140 caixas de bombons a 
serem distribuídas a todas as crianças da 
escola”, relatou o Sr. José Alonso.
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• INSS • Servidor Público • Siape • Setor Privado

Confira as vantagens e faça já o seu!
• Agilidade na liberação. 
• Parcelas descontadas do salário ou da folha de pagamento. 
• Taxas atrativas e prazos maiores.
• Sem avalista.

Central de Atendimento Bancoob: 0800 724 4420

 Ouvidoria Bancoob: 0800 646 4001

 Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458

CRÉDITO 
CONSIGNADO.
PARA VOCÊ 
ORGANIZAR
SUA VIDA E 
REALIZAR MAIS.

Credigerais


